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TERMO DE REFERÊNCIA
1. OBJETIVO
O objetivo deste anexo é apresentar as condições e especificações técnicas, os projetos básicos necessários para a execução dos Serviços de Manutenção, Remodelação e Eficientização e de Ampliação da Rede de Iluminação Pública da Cidade,  incluindo o fornecimento de materiais, e todas as atividades que para tanto se façam necessárias, no município de São Paulo, envolvendo o fornecimento de sistema especializado contendo sistema informatizado de atendimento de reclamação e ordens de serviço e a emissão de relatórios estatísticos necessários, obedecendo as normas técnicas pertinentes, aos critérios e parâmetros técnicos de qualidade estabelecidos no Edital e seus Anexos”.
2. MISSÃO E COMPROMISSO DA CONTRATADA 
Caberá à CONTRATADA, na abrangência desse Objeto licitado, desenvolver todos os Serviços inerentes ao Parque de Iluminação Pública do Município de São Paulo, visando atingir os resultados e o desempenho estabelecido no Contrato e neste Termo de Referência, assegurando sempre o cumprimento das Normas Brasileiras aplicáveis ao objeto contratado.
2.1 Objeto
Execução dos Serviços de Manutenção, Remodelação, Eficientização e de Ampliação da Rede de Iluminação Pública da Cidade, incluindo o fornecimento de materiais.
2.2 Legislação
· Lei n° 8.658/77

· Lei nº 13.479/02

· Decreto nº 46.997/06

· Decreto nº 15.597/78

· Decreto nº 15.985/79

· Decreto nº 18.241/82

· Decreto nº 45.683/05

· Decreto nº 46.997/06
· Resolução ANEEL nº 414 de 09/09/2010.

2.3 Terminologia e Definições
Para melhor entendimento da terminologia e definições técnicas utilizadas no Edital, neste Termo de Referência e Anexos seguem abaixo as suas especificações.

· Estação Transformadora de Iluminação Pública: Estação Transformadora de propriedade da Prefeitura, destinada a alimentar circuitos exclusivos de Iluminação Pública, composta de 1 (um) ou mais transformadores e respectivos equipamentos de comando e proteção.
· Circuito para Alimentação das Unidades de Iluminação Pública: rede secundária de distribuição de energia elétrica, exclusiva e de propriedade da Prefeitura, podendo ser do tipo Aéreo, quando, por padrão, os condutores são fixados aos postes de concreto da Concessionária de energia elétrica local, ou do tipo Subterrâneo, quando os condutores são instalados em eletrodutos ou enterrados diretamente no solo, caracterizados ainda quanto ao acionamento das unidades:
a)
Comando em Grupo: Circuito próprio, alimentado por transformador exclusivo de Iluminação Pública ou a partir da rede secundária de distribuição da Concessionária, comandado por chave magnética acionada por rele fotoelétrico, energizando um conjunto de unidades;

b)
Comando Individual: Unidades alimentadas diretamente a partir da rede secundária de distribuição da Concessionária, acionadas por reles fotoelétricos individuais;

· Circuito em Túneis e Passagens Subterrâneas: configuração semelhante ao Circuito Subterrâneo de Iluminação Pública, com condutores instalados em eletrodutos, leitos ou eletrocalhas, com acionamento por Comando em Grupo e/ou por relé foto elétrico, quando alimentado por cabine primária de 13,8 kV ou cabine com autotransformador de 208/230 V, exclusiva para Iluminação Pública.
·  Unidades de Iluminação Pública: caracteriza-se como o conjunto completo formado por uma ou mais luminárias e seus respectivos acessórios indispensáveis ao seu funcionamento e sustentação, podendo também ser identificada como ponto de iluminação, independentemente do número de lâmpadas e luminárias nela instalada.

· Unidade Aérea: Unidade normalmente instalada em postes de concreto da Concessionária de energia elétrica, alimentada por circuito aéreo.
· Unidade Subterrânea: Unidade instalada em estrutura de suporte da PMSP, normalmente poste de aço, com alimentação por circuito subterrâneo. 

· Unidade Ornamental: Tipo de Unidade Subterrânea caracterizada por elementos de concepção histórica ou decorativa, destacando a “São Paulo Antigo” presente na região Central e a “Oriental” no bairro da Liberdade.

· Unidade para Túneis e Passagens Subterrâneas: Unidade instalada nas estruturas dos Túneis ou Passagens Subterrâneas, alimentadas por circuitos secundários derivados de Cabine Primária ou Estação Transformadora, exclusiva de Iluminação Pública, da PMSP.

· Unidades Especiais: Unidades de concepção e instalação diferenciadas, via de regra por motivos urbanísticos, estando também neste grupo as unidades destinadas a Iluminação de Equipamentos Urbanos, quais sejam, iluminação de destaque de monumentos, fachadas de edifícios, Obras de Arte Especiais e outras de valor histórico, cultural ou ambiental.

· Serviços de Manutenção: Correspondem a todas as atividades necessárias para que a Rede de Iluminação Pública desempenhe sua função e opere em condição normal, padronizada e de segurança. Estes serviços são classificados em:

a) Serviços de Rotina: Conjunto de atividades essenciais, para o restabelecimento da operação da Rede de Iluminação Pública em função das ocorrências comuns de queima, falha, instalação inadequada ou desempenho deficiente. 

b) Serviços Corretivos: Atividades complementares aos Serviços de Rotina, para restabelecimento integral das condições operacionais de toda a Rede de Iluminação Pública em consequência de falha, obras, acidente, furto, vandalismo, instalação inadequada ou desempenho deficiente, com execução formalizada por OS - Ordem de Serviço emitida pelo ILUME.

· Serviços de Remodelação: Atividade programada executada mediante solicitação prévia do ILUME que consiste na substituição de unidade ou outro elemento da Rede de Iluminação Pública existente por outra configuração de montagem ou tecnologia.

· Serviços de Eficientização: Serviços programados e executados, mediante solicitação prévia do ILUME, que resultem em redução de consumo de energia elétrica.

· Serviços de Ampliação: Serviços programados destinados a expansão da Rede de Iluminação Pública, executados mediante emissão de Ordem de Serviço pelo ILUME.

· Protocolo: Todo e qualquer registro de solicitação de serviços de Iluminação Pública.

· Remoção de Unidade: A Remoção consiste na retirada temporária de unidade de Iluminação Pública, com posterior reinstalação.

· Supressão de Unidade: A Supressão consiste na retirada definitiva da unidade de Iluminação Pública.

· Serviço de Ronda: Serviço realizado na extensão total da rede de Iluminação Pública, incluídos os Túneis, Passagens Subterrâneas, Unidades Ornamentais, Unidades Especiais, visando detectar lâmpadas apagadas ou acesas indevidamente, unidade fora de prumo, abalroada, faltante ou com luminária faltante ou compartimento aberto, braço ou suporte fora de posição, caixa de passagem com tampa quebrada ou faltante, condições inadequadas de luminosidade decorrentes de necessidade de limpeza do conjunto óptico, dentre outras irregularidades. A ronda deverá ainda detectar qualquer irregularidade que venha colocar em risco a segurança da população.

· Serviços de Pronto Atendimento: Correspondem aos serviços requeridos em algum equipamento ou componente de Iluminação Pública, que esteja ocasionando obstrução, parcial ou total, à circulação normal de veículos ou pedestres e/ou que ofereça riscos, ou danos, de qualquer natureza à população e/ou ao patrimônio público ou de terceiros. 

· Área Urbana: Região com adensamento demográfico com a presença de edificações lindeiras, dotadas com os serviços públicos essenciais como água, esgoto e iluminação pública, bem como ser uma região com fluxo de veículos orientado pela presença de sinalização horizontal, vertical e semafórica.

· FUNDIP: “Fundo Municipal de Iluminação Pública”, instituído pela Lei nº 13.479, de 30 de dezembro de 2002, destinado exclusivamente ao custeio do serviço de Iluminação Pública, tendo a “Contribuição para Custeio da Iluminação Pública – COSIP” por principal receita.

3. O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA DE SÃO PAULO
3.1 Apresentação 

O Departamento de Iluminação Pública – ILUME é responsável pelo Sistema de Iluminação Pública do município de São Paulo, subordinado diretamente à Secretaria Municipal de Serviços – SES.

O ILUME está organizado em Divisões Técnicas, cujas atividades estão assim distribuídas:

ILUME 1 - Divisão Técnica de Projetos e de Fiscalização: suas atribuições compreendem o planejamento da Rede de Iluminação Pública, a elaboração de projetos luminotécnicos e a fiscalização dos serviços de ampliação;

ILUME 2 ‑ Divisão Técnica de Materiais: suas atribuições compreendem a gestão dos materiais integrantes da Rede de Iluminação Pública, envolvendo os processos pertinentes às especificações, aquisições, armazenagem e controle de qualidade;

ILUME 3 - Divisão Técnica de Manutenção e Controle: suas atribuições compreendem o controle e fiscalização dos serviços de operação e manutenção do Sistema de Iluminação Pública e o controle do consumo e fornecimento de energia elétrica.

Essencialmente o planejamento e controle de todos os serviços de iluminação pública são exercidos pelo ILUME através de suas Divisões Técnicas, em particular as atividades de fiscalização dos trabalhos prestados pelas empresas contratadas, e de inspeções de materiais.

A carga instalada da rede de Iluminação Pública atinge cerca de 140 MW e em condições normais, o consumo médio mensal de energia é da ordem de 50GWh. 

A tensão de distribuição do sistema de iluminação pública é essencialmente em baixa tensão de 220V no sistema estrela, 230V no sistema delta e 208V na área do sistema subterrâneo (reticulado) da Eletropaulo. Os circuitos de Iluminação Pública são predominantemente aéreos, sendo que, a porção subterrânea representa 6% (seis por cento), do total de Unidades de Iluminação instaladas.

Os transformadores da PMSP são alimentados através da rede elétrica de média tensão da Concessionária (3,8/13,8kV), criando a rede própria de Iluminação Pública e nos casos onde não há transformadores, a alimentação é proveniente da rede secundária de distribuição da Concessionária. Os circuitos de Iluminação Pública são comandados por chaves magnéticas acionadas por relés fotoelétricos, com uma pequena parcela de unidades com comando individual ligadas diretamente à rede da Concessionária.

Nas vias de maior expressão, para maior confiabilidade do Sistema, há dois circuitos de alimentação, discriminados sequencialmente em números pares e ímpares, cada qual alimentado por um transformador de Iluminação Pública, criando alternância na alimentação das unidades.

Todos os materiais empregados são previamente aprovados e seguem especificações técnicas próprias para garantir a durabilidade e a facilidade de instalação e manutenção. Continuamente novos materiais e tecnologias são avaliados pelo ILUME para futuramente compor a Rede de Iluminação Pública.
O ILUME é responsável pela manutenção deste sistema onde, em média, diariamente, queimam cerca de 300 lâmpadas apenas por conta do término de sua vida útil, sendo este apenas um dos motivos das quase mil intervenções diárias realizadas por equipes técnicas de contratados, cobrindo toda a extensão da cidade, incluindo túneis, passagens inferiores e iluminação de destaque.

O ILUME, além de manter e ampliar a Rede de Iluminação Pública municipal atua intensamente no desenvolvimento tecnológico e em ações que visam aumentar a eficiência do parque instalado, promovendo o aumento da luminosidade conjugado com a redução no consumo de energia.

3.2 Composição do Sistema de Iluminação Pública
São cerca de 17.000 (dezessete mil) quilômetros de vias públicas, distribuído em 50.000 (cinquenta mil) logradouros, abrigando aproximadamente 505.600 (quinhentas e cinco mil e seiscentas) Unidades de Iluminação, incluídas as unidades instaladas nos túneis, passagens subterrâneas e ainda a iluminação de destaque de fachadas de edificações e de Obras de Artes Especiais (pontes, viadutos, monumentos, etc.), totalizando cerca de 570.000 (quinhentas e setenta mil) lâmpadas aproximadamente.

Destacam-se do parque instalado as seguintes quantidades aproximadas:
· Quantidade de unidades de iluminação: 505.600 mil

· Tipo aéreo: 460 mil

· Tipo subterrâneo: 31 mil

· Especiais: 663  

· Ornamentais: 2 mil

· Em túneis ou passagens inferiores: 7 mil

· Quantidade de lâmpadas: 570 mil

· Vapor de mercúrio: 50 %

· Vapor de sódio: 49%

· Outros tipos: 1%

· Extensão de cabos: 17 mil quilômetros

· Rede aérea: 94 %

· Rede subterrânea: 6%

· Transformadores próprios: 20 mil 

· Células fotoelétricas: 18 mil 

· Consumo mensal de energia: 49 GWh 
· Potência instalada: 134 MW
3.3 Distribuição das Unidades de Iluminação Pública
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31.619 55.543 74.019 68.819 60.418 42.761 333.179

SP-1-B

4.728 31.617 28.849 13.039 2.075 28.957 109.265

SP-1-B-I

843 4.511 3.788 1.767 1.713 3.948 16.570

SP-4

1.653 285 325 1.135 1.562 69 5.029

TOTAL 38.843 91.956 106.981 84.760 65.768 75.735 464.043

SP-5 / SP-6

2.240 1.267 1.138 1.542 1.958 316 8.461

SP-7 / SP-8

1.207 808 358 611 1.121 159 4.264

SP-10

85 204 177 194 164 88 912

SP-11

947 460 858 413 656 7 3.341

SP-15

35 0 0 10 0 0 45

SP-17

527 57 142 420 416 211 1.773

SP-21

2.347 2.179 1.666 1.166 1.460 1.526 10.344

US-25

102 0 0 2 52 0 156

PROJETOR

1.831 60 60 180 50 38 2.219

TOTAL 9.321 5.035 4.399 4.538 5.877 2.345 31.515

ORIENTAL

432 432

XIII

377 63 440

XIV

238 238

XV

211 211

XVI

339 339

XVIII

6 6

XXIII

3 3 6

XXIV

24 24

XXVI

362 26 388

OUTRAS

9 39 48

TOTAL 2.001 131 2.132

Palácio da Justiça

232 232

Ponte Estaiada

431 431

TOTAL 232 431 663

Alexandre Mackenzie - (Sacomã)

12 12

Ayrton Senna

2.516 2.516

Complexo Paulista

418 418

Daher E. Cutait - (Nove de Julho)

463 463

Euclides de J. Zerbini

45 45

Fernando Vieira de Mello

247 247

Jânio Quadros

540 540

Jornalista Odon Pereira - (Itaquera)

205 205

Maria Maluf

318 318

Max Feffer -  (Cidade Jardim)

321 321

Papa João Paulo II - Anhangabaú

342 342

Roosevelt

156 156

São Gabriel

79 79

Sebastião Camargo

203 203

Sena Madureira

23 23

Tom Jobim

38 38

Tribunal de Justiça

1.321 1.321

TOTAL  2.064 788 4.190 205 7.247

RESUMO ÁREA 1 ÁREA 2 ÁREA 3 ÁREA 4 ÁREA 5 ÁREA 6

TOTAL 

GERAL

Nº DE UNIDADES / ÁREA 52.461 98.210 111.380 89.298 75.966 78.285 505.600

TOTAL DE UNIDADES

ÁREA 4 ÁREA 5

TOTAL

TOTAL

TOTAL

ÁREA 1 ÁREA 5

ÁREA 1 ÁREA 3

ÁREA 4

ÁREA 6

ÁREA 2

UNIDADES SUBTERRÂNEAS

UNIDADES ORNAMENTAIS

UNIDADES ESPECIAIS

ÁREA 1 ÁREA 6

ÁREA 6

ÁREA 3

ÁREA 4 ÁREA 5

UNIDADES EM TÚNEIS

ÁREA 6 UNIDADES AÉREAS

ÁREA 1 ÁREA 3 ÁREA 4 ÁREA 5

ÁREA 2

ÁREA 3

ÁREA 5

505.600

ÁREA 6

ÁREA 2

ÁREA 2

ÁREA 2

ÁREA 4

TOTAL

TOTAL

ÁREA 1 ÁREA 3


3.4 Características das Unidades de Iluminação Pública

	Tipo de Unidade
	Luminária
	Descrição da Unidade
	Projeção ou 

Altura (m)

	
	Tipo
	Quantidade
	
	

	SP-1
	LP-1

LP-1-0

LP-1-E

LP-21

LP-26

LP-26E

LP-27E

LP-28E
	1
	Unidade Aérea com braço, instalada em poste de concreto da Concessionária ou da PMSP.
	2,0 / 3,1 / 3,8

	SP-1
	LP-29E/70
	1
	Unidade Aérea com braço, instalada em poste de concreto da Concessionária ou da PMSP.
	0,2 / 0,8

	SP-1-B
	LP-1-B
	1
	Unidade Aérea padrão econômico com braço instalado em poste de concreto da Concessionária ou em poste de aço da PMSP.
	0,9

	SP-1-B-0
	LP1-B-0
	1
	Unidade Aérea padrão econômico com braço, instalada em poste de concreto ou de aço (vielas) da Concessionária, equipada com lâmpada VM 125 W.
	0,2 / 2,2

	SP-1-B-I
	LP-1-B-I
	1
	Unidade Aérea padrão econômico com braço, instalada em poste de concreto ou de aço (vielas) da Concessionária, equipada com lâmpada VS 70 W.
	0,2 / 2,2

	SP-4
	LP-4
	1
	Unidade Aérea com tirante fixado em postes de concreto da Concessionária, em fachadas de edifícios ou fixada na estrutura de viadutos.
	Tirante

	SP-5
	LP-1-E

LP-21

LP-26-E

LP-27-E
	1
	Unidade Subterrânea em poste metálico ou de concreto engastado, com um braço curvo.
	10

	SP-6
	LP-1-E

LP-21

LP-26-E

LP-27-E
	1
	Unidade Subterrânea em poste metálico flangeado, com um braço curvo.
	10

	SP-7
	LP-1-E

LP-21

LP-26-E

LP-27-E
	2
	Unidade Subterrânea em poste metálico ou de concreto engastado, com dois braços curvos.
	10

	SP-8
	LP-1-E

LP-21

LP-26-E

LP-27-E
	2
	Unidade Subterrânea em poste metálico flangeado, com dois braços curvos.
	10

	SP-8

Vd. do Café
	LP-1-E

LP-21

LP-26-E

LP-27-E
	2
	Unidade Subterrânea em poste metálico curvo e flangeado, com dois braços curvos.
	10

	SP-9
	LP-1-E

LP-21

LP-26-E

LP-27-E
	3
	Unidade Subterrânea em poste metálico flangeado, com três braços curvos.
	10

	SP-10
	LP-10
	1
	Unidade Subterrânea em poste metálico engastado, luminária com a aparência de cone invertido, com 4 lâmpadas e reator submersível.
	10

	SP-10

Remodelada
	LP-21

LP-1-E

LP-26-E

LP-27-E
	2 ou 3
	Unidade derivada da SP-10, com suporte para luminárias.
	10

	SP-11
	LP-11
	1, 2, 3 e 4
	Unidade Subterrânea em poste metálico engastado ou flangeado.
	17 / 20

	SP-11
	LP-26 E
	1, 2, 4, 6 ou 8
	Unidade Subterrânea em poste metálico engastado ou flangeado.
	17 / 20

	SP-12
	LP-12
	1
	Luminária para duas lâmpadas fluorescentes utilizada sob viadutos.
	-

	SP-13
	LP-13
	1
	Projetor de facho concentrado utilizado em iluminação de destaque.
	-

	SP-14
	LP-14
	1
	Projetor de facho aberto, sem abrigo para equipamento, utilizado em iluminação de destaque.
	-

	SP-15
	LP-11

LP-26-E
	2, 3 ou 4
	Unidade Subterrânea em poste metálico engastado.
	30

	SP-16
	LP-16
	1
	Projetor de facho concentrado utilizado em iluminação de destaque.
	-

	SP-17
	LP-17 LP-26-E LP-27-E
	1, 2, 3 ou 4
	Unidade Subterrânea em poste metálico flangeado com chumbador de 1 ½".
	12

	SP-18
	LP-18
	1
	Projetor utilizado sob viadutos, túneis e passagens inferiores.
	-

	SP-19
	LP-19
	1
	Projetor de facho aberto, utilizado sob viadutos, túneis, passagens inferiores e iluminações de destaque.
	-

	Poste

SP-1B
	LP-21

LP-28-E

LP-27-E
	1,2 ou 3
	Unidade Subterrânea em poste metálico flangeado.
	5

	Poste

SP-6
	LP-21

LP-26-E

LP-27-E

LP-28-E
	1, 2, 3 ou 4
	Unidade Subterrânea em poste metálico flangeado.
	7,5

	SP-24
	LP-21

LP-26-E

LP-27-E

LP-28-E
	1, 2, 3 ou 4
	Unidade Subterrânea em poste metálico flangeado.
	10

	SP-21
	LP-21

LP-26-E

LP-27-E

LP-28-E
	1, 2, 3 ou 4
	Unidade Subterrânea em poste metálico flangeado.
	12

	US-25
	US-25
	4
	Unidade Subterrânea em poste de concreto engastado.
	25

	UO-P-1
	UO-1
	3
	Unidade ornamental padrão oriental
	5,6

	XIII
	Globo 123
	1
	Unidade ornamental padrão São Paulo Antigo
	4,5

	XIII especial
	Globo 123
	1
	Unidade ornamental padrão São Paulo Antigo (Museu do Ipiranga)
	4,5

	XIII concreto
	Globo 123
	1
	Unidade ornamental padrão São Paulo Antigo (Pr. Jorge Cury)
	4,5

	XIV
	Globo 124
	1
	Unidade ornamental padrão São Paulo Antigo
	7,8

	XV
	Globo 124
	2
	Unidade ornamental padrão São Paulo Antigo
	7,8

	XVI
	Globo 124
	3
	Unidade ornamental padrão São Paulo Antigo
	7,8

	XVIII
	Globo 124
	5
	Unidade ornamental padrão São Paulo Antigo
	4,0

	XXIII
	Globo 124
	1
	Unidade ornamental padrão São Paulo Antigo “wall plate”
	1,0

	XXIV
	Globo 123
	1
	Unidade ornamental padrão São Paulo Antigo (escadarias)
	2,5

	XXVI
	Globo 124
	2
	Unidade ornamental padrão São Paulo Antigo 2 braços
	6,5


3.5 Características Básicas das Luminárias Instaladas

	Tipo de

Luminária
	Lâmpadas

(W)
	Lâmpadas / Luminária
	Descrição

	LP-1
	150-250-400
	1
	Luminária em alumínio fundido utilizada em ponta de braço, com difusor em boro-silicato, utiliza reator externo.

	LP-1-0
	150-250-400
	1
	Luminária em alumínio estampado utilizada em ponta de braço, com difusor em boro-silicato, utiliza reator externo.

	LP-1-E
	150-250-400
	1
	Luminária em alumínio fundido utilizada geralmente em unidades SP-6 e SP-8, com difusor em boro-silicato e abrigo interno para equipamento chassis VM.

	LP-1-B
	70-25
	1
	Luminária em alumínio fundido (unidade econômica) com braço incorporado e abrigo interno para equipamento, utiliza difusor em boro-silicato ou tela de proteção.

	LP-1-B-0
	125
	1
	Luminária em alumínio estampado (unidade econômica) com tela de proteção e utiliza reator externo.

	LP-1-B-I
	70
	1
	Luminária em alumínio estampado (unidade econômica) com tela de proteção e abrigo para ignitor, utiliza reator externo.

	LP-4
	250-400
	1
	Luminária em alumínio fundido utilizada em sistema suspenso por tirante, com difusor em boro-silicato, utiliza reator externo.

	LP-10
	250-400
	4
	Luminária com a aparência de cone invertido e difusor de acrílico.

	LP-11
	250-400
	2
	Luminária de grandes dimensões, em alumínio fundido utilizada em SP-11 ou SP-15, com difusor de acrílico.

	LP-12
	60
	2
	Luminária para duas lâmpadas fluorescentes, utilizada sob viadutos.

	LP-13
	150-250-400
	1
	Projetor de facho concentrado.

	LP-14
	150-250-400
	1
	Projetor de facho aberto, sem abrigo para equipamento.

	LP-16
	250-400
	1
	Projetor de facho concentrado.

	LP-17
	400
	1
	Luminária em alumínio fundido utilizada em SP-17, com difusor de acrílico.

	LP-18
	250-400
	1
	Luminária em alumínio fundido utilizada sob viadutos.

	LP-19
	150-250-400
	1
	Protetor de facho aberto, com abrigo para equipamento.

	LP-21
	250-400
	1
	Luminária em alumínio fundido, com difusor em boro-silicato, com abrigo para equipamento chassis VS.

	US-25
	250-400
	4
	Luminária de grandes dimensões, utilizada em US-25, com difusor de acrílico.

	LP-26
	150-250-400
	1
	Luminária em alumínio fundido, com vidro plano, abrigo para ignitor e reator externo.

	LP-26-E
	150-250-400
	1
	Luminária em alumínio fundido, com vidro plano, abrigo para equipamento chassis VS ou VM.

	LP-27-E
	150-250
	1
	Luminária em alumínio fundido, com vidro plano e abrigo para equipamento chassis VS.

	LP-28-E
	100-150
	1
	Luminária em alumínio fundido, com vidro plano e abrigo para equipamento chassis VS.

	LP-29-E*
	70 -100-150
	1
	Luminária em alumínio fundido, com vidro plano e abrigo para equipamento chassis VS.

	UO-1
	70-125
	1
	Luminária ornamental padrão oriental.

	Globo 123
	150
	1
	Conjunto óptico pequeno para unidade ornamental padrão São Paulo Antigo.

	Globo 124
	250
	1
	Conjunto óptico pequeno para unidade ornamental padrão São Paulo Antigo.


(*) Em novas unidades ou remodelações a luminária LP-29-E só deverá utilizar lâmpadas de 70W de   potência.
4. AREA DE ABRANGÊNCIA
Em função da extensão territorial e do parque instalado, a Cidade foi divida em 6(seis) ÁREAS para a gestão destes Serviços de Iluminação Pública, identificadas numericamente e formadas por conjuntos de Subprefeituras, conforme ilustrado no mapa a seguir:
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LIMITES DAS ÁREAS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA

	ÁREA
	SUBPREFEITURA

	1
	LA
	Lapa

	
	PI
	Pinheiros

	
	SE
	Sé

	2
	BT
	Butantã

	
	CL
	Campo Limpo

	
	CS
	Capela do Socorro

	
	MB
	M´Boi Mirim

	
	PA
	Parelheiros

	3
	CV
	Casa Verde / Cachoeirinha

	
	FO
	Freguesia / Brasilândia

	
	JT
	Jaçanã / Tremembé

	
	MG
	Vila Maria / V. Guilherme

	
	PJ
	Pirituba

	
	PR
	Perus

	
	ST
	Santana / Tucuruvi

	4
	AF
	Aricanduva / Formosa / Carrão

	
	EM
	Ermelino Matarazzo

	
	MO
	Mooca

	
	PE
	Penha

	
	VP
	Vila Prudente / Sapopemba

	5
	AD
	Cidade Ademar

	
	IP
	Ipiranga

	
	JÁ
	Jabaquara

	
	AS
	Santo Amaro

	
	VM
	Vila Mariana

	6
	CT
	Cidade Tiradentes

	
	G
	Guaianases

	
	IQ
	Itaquera

	
	IT
	Itaim Paulista

	
	MP
	São Miguel

	
	SM
	São Mateus


Nos casos de logradouros que pertencem a mais de uma ÁREA, estes deverão ser identificados por trechos, um para cada ÁREA ao qual estão contidos, com as seguintes exceções, aplicadas a Túneis, Pontes e Viadutos em locais limítrofes:

· Túnel Sebastião Camargo e Túnel Jânio Quadros estão integralmente sob a responsabilidade da ÁREA 2;

· Túnel Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo está integralmente sob a responsabilidade da ÁREA 5;
· Responsabilidades para as Pontes e Viadutos definidas conforme quadro a seguir:
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Ponte Eng. Ari 

Torres

Ponte Eusébio 

Matoso

Complexo Viário 

da Via Dutra

Viaduto São 

Carlos

Complexo do 

Viaduto Grande 

São Paulo 

Viaduto 25 de 

Março

Ponte Bernardo 

Goldfarb

Ponte da Vila 

Guilherme

Ponte Tatuapé Ponte do Morumbi

Viaduto do 

Glicério

Ponte Cidade 

Universitária

Ponte Presidente 

Jânio Quadros

Viaduto General 

Milton Tavares de 

Souza

Viaduto Capitão 

Pacheco Chaves

Viaduto 

Governador 

Roberto Abreu 

Sodré

Ponte Cidade 

Jardim (Eng. 

Roberto Rossi 

Zuccolo)

Ponte Dr. Miguel 

Arraes 

(Aricanduva)

Viaduto Professor 

Alberto Mesquita 

de Camargo 

(Mooca)

Ponte Otávio Frias 

de Oliveira 

(Estaiada)

Ponte Cruzeiro do 

Sul


Obs.: Incluem-se nas pontes e viadutos as respectivas alças de acesso e saída
4.1 Corredores Viários
Corredores Viários existentes nas 06 (seis) Áreas de todo o Parque de iluminação pública do município. 

ÁREA 1

	1. Angélica, av
	2. Luís Antônio Brigadeiro, av

	3. Antártica, av
	4. Luís São, av

	5. Arco Verde Cardeal, rua
	6. Macedo Soares Embaixador, av 

	7. Arnaldo Dr.,av
	8. Mauá, rua

	9. Augusta, rua
	10. Mercúrio, av

	11. Bernardino de Campos, av
	12. Nações Unidas, av

	13. Brasil, av
	14. Nove de Julho, av

	15. Cardoso de Almeida, rua
	16. Olímpio da Silveira General, av

	17. Castelo Branco Presidente, av 
	18. Pacaembu

	19. Caxias Duque, av
	20. Paulista, av

	21. Cerro Corá, rua
	22. Paulo VI, av

	23. Cidade Jardim, av
	24. Pedro Dom, av

	25. Clélia, rua
	26. Pedroso de Morais, av

	27. Consolação da, av
	28. Pompéia, av

	29. Coriolano, rua
	30. Prestes Maia, av

	31. Costa e Silva, elevado
	32. Queirós Senador, av

	33. Domingos de Morais, rua
	34. Queiroz Filho, av

	35. Ermano Marquete, av
	36. Rebouças, av

	37. Estado do, av
	38. Ricardo Jafet Dr., av

	39. Eusébio Matoso, av
	40. Rio Branco, av

	41. Faria Lima Brigadeiro, av
	42. Rudge, av

	43. Fonseca Rodrigues Prof., av
	44. Rui Barbosa, rua

	45. Francisco Matarazzo, av
	46. Santos Dumont, av

	47. Furtado Conselheiro, av
	48. Sena Madureira, av

	49. Gabriel São, av
	50. Sumaré, av

	51. Guaicurus, rua
	52. Teodoro Sampaio, rua

	53. Gualter São, av
	54. Tiradentes, av

	55. Heitor Penteado, av
	56. Treze de Maio, rua

	57. Henrique Schaumann, av
	58. Vergueiro, rua

	59. Ipiranga, av
	60. Vicente Marques São de, av 

	61. João São, av
	62. João São, av

	63. Gastão Vidigal, av
	64. Juscelino Kubitschek, av

	65. Juscelino Kubitschek, av
	66. Marginal Direita do Tietê, av

	67. Lacerda Franco, av
	68. Vergueiro, rua

	69. Leste - Oeste, ligação
	70. Vicente Marques São de, av 

	71. Lins de Vasconcelos, av
	72. Vinte de Três de Maio, av


ÁREA 2
	1. Afrânio Peixoto,av
	2. João Paulo da Silva, av

	3. Altino Presidente, av
	4. Jorge João Saad, av

	5. Alvarenga, rua
	6. Jose de Barros Magaldi

	7. Belezas das, av
	8. Lineu de Paula Machado, av

	9. Belmira Marim, av
	10. Lourenço Cabrera, av

	11. Billings Engenheiro, av
	12. M Boi Mirim, estrada

	13. Camargo, rua
	14. Mac Arthur, av

	15. Campo Limpo de, estrada
	16. Magalhães de Castro, av

	17. Carlos Caldeira Filho
	18. Marsilac, estrada

	19. Carlos Lacerda, av
	20. Marginal do Rio Pinheiros, av

	21. Cocaia
	22. Maria Coelho de Aguiar, av

	23. Corifeu de Azevedo Marques, av
	24. Morumbi, av

	25. Eliseu de Almeida, av
	26. Nordestino, rua

	27. Embu Guaçu do, estrada
	28. Olivia Guedes Penteado, rua

	29. Escola Politécnica, av
	30. Oscar Americano, av

	31. Francisco Morato Professor, av
	32. Parelheiros de, estrada

	33. Frederico Rene de Jaugher, rua
	34. Paulo Guilger Reimberg, av

	35. Giovanni Gronchi, av
	36. Pirajussara, av

	37. Guarapiranga de, estrada
	38. Rio Bonito do, av

	39. Guido Caloi, av
	40. Riviera da, estrada

	41. Guilherme Dumond Vilares, av
	42. Robert Kennedy, av

	43. Heitor Antônio Eiras Garcia, av 
	44. Santana Comendador, av

	45. Interlagos, av
	46. Sapetuba, rua

	47. Itapecerica de, estrada
	48. Tajuras dos, av

	49. Jaceguai, estrada
	50. Teotônio Vilela Senador, av

	51. Jaceguava, estrada
	52. Valdemar Ferreira, av

	53. Jacinto Julio, av
	54. Valentim Gentil, av

	55. Jaguaré, av
	56. Valério São, av

	57. João Goulart, av
	58. Vital Brasil Dr., av


ÁREA 3

	1. Agenor Couto de Magalhães, av
	2. Japão Jardim, av 

	3. Água Fria, av
	4. Joaquina Ramalho, av

	5. Anastácio do, av
	6. Júlio Buono, av

	7. Antônio Maria Laet, av
	8. Leôncio de Magalhães, av

	9. Ataliba Leonel General, av
	10. Luis Dumont Villares, av

	11. Braz Leme, av
	12. Maria Amália Lopes de Azevedo, av

	13. Caetano Álvares Engenheiro, av
	14. Morvan Dias Figueiredo, av

	15. Cantídio Sampaio Deputado, av
	16. Nadir Dias de Figueiredo, av

	17. Casa Verde, av
	18. Nossa Senhora do Ó, av

	19. Conceição, av
	20. Nova Cantareira, av

	21. Cruzeiro do Sul, av
	22. Olavo Fontoura, av

	23. Edgar Facó General, av
	24. Ordem e Progresso, av

	25. Edu Chaves, av
	26. Otto Baumgart, av

	27. Elísio Teixeira Leite, av
	28. Parada Pinto, av

	29. Fioreli Piccicacco, rua
	30. Paula Ferreira, av

	31. Fortunata Tadielo Natucci, av
	32. Petrônio Portela, av

	33. Guapira, av
	34. Raimundo Pereira de Magalhães, av

	35. Guilherme Cotching, av
	36. Roland Garros, av

	37. Guilherme, av
	38. Santa Inês, av

	39. Imirim, av
	40. Santos Dumont, av

	41. Inajar de Souza, av
	42. Sezefredo Fagundes Coronel, av

	43. Itaberaba, av
	44. Silvio de Campos Dr., av

	45. Jaçanã, av
	46. Tucuruvi, av

	47. Japão Jardim, av 
	48. Voluntários da Pátria, av

	49. Joaquina Ramalho, av
	50. Zaki Narchi, av

	51. Júlio Buono, av
	52. Zuquim Dr, av

	53. Jaçanã, av
	54. Mutinga, av


ÁREA 4
	1. Abel Ferreira Vereador, av
	2. Luís Ignácio de Anhaia Mello, av

	3. Alcântara Machado, av
	4. Mercúrio av

	5. Álvaro Ramos, av
	6. Moóca da, rua

	7. Antônio de Barros, rua
	8. Oratório do, av

	9. Aricanduva, av
	10. Orfanato do, rua

	11. Azevedo Soares, rua
	12. Oriente, rua

	13. Barreira Grande da, av
	14. Pacheco e Chave Capitão, rua

	15. Bresser, rua
	16. Paes de Barros, av

	17. Cachoeira, rua
	18. Piratininga, rua

	19. Cantagalo, rua
	20. Raimundo São, rua

	21. Carlos de Campos, av
	22. Rangel Pestana, av

	23. Carrão Conselheiro, av
	24. Riacho dos Machados ,av

	25. Catumbi, rua
	26. Rio Bonito, rua

	27. Celso Garcia, rua
	28. Rio das Pedras, av

	29. Costa Barros, rua
	30. Salim Farah Maluf, rua

	31. Dezenove de Janeiro, av
	32. Sapopemba, av

	33. Eduardo Cotching, av
	34. Serra de Botucatu, rua

	35. Ema Vila, av
	36. Serra de Bragança, rua

	37. Estado do, av
	38. Silvia Teles, rua

	39. Feijó Regente, av
	40. Siqueira Bueno, rua

	41. Figueira, rua
	42. Trilhos dos, rua

	43. Francisco Mesquita Dr., av
	44. Tuiti, rua

	45. Gasômetro do, rua
	46. Valtier, av

	47. Inconfidência Mineira, av
	48. Vilanova Artigas Arquiteto, av

	49. Itaquera, av
	50. Wilson Presidente, av

	51. Itibirama, rua
	52. Zelina, rua

	53. João Teodoro, rua
	54. Sapopemba, av

	55. João Vinte e Três, av
	


ÁREA 5

	1. Abraão de Morais, av
	2. Lagrimas das, av

	3. Adolfo Pinheiro, av
	4. Loefgreen, rua

	5. Afonso Celso, rua
	6. Luis Carlos Berrini Engenheiro, av

	7. Água Espraiada, av (Roberto Marinho)
	8. Luis Góis, rua

	9. Alexandre Dumas, av
	10. Miguel Estefano, av

	11. Alvarenga do, av
	12. Moreira Guimarães, av

	13. Anchieta, rodovia
	14. Nações Unidas das, av

	15. Armando Arruda Pereira Eng, av
	16. Nazaré, Av

	17. Bandeirantes dos, av
	18. Nossa Senhora do Sabará, av

	19. Bom Pastor, rua
	20. Pedro Bueno, av 

	21. Borges Lagoa, rua
	22. Pedro de Toledo, rua

	23. Bosque da Saúde, av
	24. Quarto Centenário, av

	25. Chucri Zaidan Dr., av
	26. Republica do Líbano, av

	27. Cupecê, av
	28. Ricardo Jafet, av

	29. Cursino do, av
	30. Rodrigues Alves Conselheiro, av

	31. Delamare Almirante, av
	32. Roque Petroni Jr., av

	33. Domingos de Morais, rua
	34. Rubem Berta, av

	35. Faria Lima Brigadeiro, av
	36. Santa Catarina, av

	37. George Corbisier Engenheiro, av
	38. Santa Cruz, rua

	39. Hélio Pelegrini, av
	40. Santo Amaro, av

	41.  Ibirapuera, av
	42. Silva Bueno, rua

	43.  Imigrantes dos, rodovia
	44. Taboão do, av

	45.  Indianópolis, av
	46. Tancredo Neves, av

	47.  Interlagos, av
	48. Verbo do Divino, rua

	49. Jabaquara, av
	50. Vergueiro, rua

	51. Jesuíno Maciel Dr., rua
	52. Vicente Rao, av

	53. João de Luca Vereador, av
	54. Vieira de Morais, rua

	55.  João Dias, av
	56. Washington Luís, av

	57.  José Diniz Vereador, av
	58. Yervant Kissajkian

	59.  Jose Maria Whitaker, av
	60. Vinte e Três de Maio, av

	61.  Juntas Provisórias, av
	


ÁREA 6

	1. Adélia Chohfi, av
	2. Miguel São, av

	3. Afonso de Sampaio e Souza, av
	4. Minas do Rio Verde, estrada

	5. Aguia de Haia, av
	6. Nagib Farah Maluf, av

	7. Antônio Estevão de Carvalho, av
	8. Nordestina, av

	9. Aricanduva, av
	10. Paraguassu Paulista, av

	11. Campanella, av
	12. Pires do Rio, av

	13. Esperentina, av
	14. Poá de, estrada

	15. Frontin Conde de, av
	16. Rageb Chohfi, av

	17. Iguatemi do, estrada
	18. Rio Claro do, estrada

	19. Imperador do, estrada
	20. Sabado D Angelo, rua

	21. Itaquera Guaianazes de, estrada
	22. Sapopemba, av

	23. Itaquera, av
	24. Teodoro Bernardo Nascimento, av

	25. Jacu Pêssego, av
	26. Terceira Divisão, estrada

	27. João Nery Dom, estrada
	28. Texteis, rua

	29. John Peres, rua
	30. Tiburcio de Souza, rua

	31. Lageado do, av
	32. Tito Marechal, av

	33. Lider, av
	34. Waldemar Pereira, av

	35. Luiz Aires Dr., av
	36. John Speers, rua

	37. Maria Luiza Americano, av
	38. Sapopemba, av

	39. Mateo Bei, av
	40. Bento Guelfi, av

	41. Metalúrgicos dos, av
	


5. QUANTITATIVOS
Os quantitativos estimados de serviços e de materiais para o período contratual estão detalhados por tipo de serviço e Área nos seguintes Anexos: Anexo Ia – Quantidade de Serviços por Área; Anexo Ib - Quantidade de Materiais por Área.
6. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
Executar todos os Serviços de Manutenção, Remodelação, Eficientização e de Ampliação da Rede de Iluminação Pública da Cidade, incluindo o fornecimento de materiais, de acordo com as Especificações e critérios estabelecidos no presente Termo de Referência, em cerca de 17.000 (dezessete mil) quilômetros de vias públicas, distribuído em 50.000 (cinquenta mil) logradouros, abrigando aproximadamente 505.600 (quinhentas e cinco mil e seiscentas) Unidades de Iluminação, incluídas as unidades instaladas nos túneis, passagens subterrâneas e ainda a iluminação de destaque de fachadas de edificações e de Obras de Artes Especiais (pontes, viadutos, monumentos, etc.), totalizando cerca de 570.000 (quinhentas e setenta mil) lâmpadas aproximadamente.

6.1 SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO
Os serviços a serem prestados no âmbito da presente licitação abrange as atividades de Manutenção em todo o Sistema de Iluminação Pública do Município.

A execução dos Serviços de Manutenção, de toda a extensão da Rede de Iluminação Pública, deverão ocorrer por constatação de problemas através de rondas a serem realizadas pela Contratada, por solicitação de Munícipes, via Serviço de Teleatendimento, SAC ou outros canais de comunicação e ainda por solicitação do ILUME.
Os Serviços de Manutenção são classificados em:
· Serviços de Rotina;

· Serviços Corretivos;

· Serviços de Pronto Atendimento

6.1.1 Serviços de Rotina
Os serviços de rotina podem ser classificados como abaixo elencados e contemplam elementos da Rede e todas as unidades de Iluminação Pública, padronizadas ou especiais:
· Colocação de tampa em caixa de passagem
· Correção de fixação do reator e ignitor
· Correção de posição de braços / luminárias
· Eliminação de cargas elétricas não destinadas à Iluminação Pública
· Fechamento de luminária com tampa de vidro aberto

· Limpeza externa e interna de luminária

· Manobra de proteção de transformador (chave primária)
· Manobra de proteção do circuito de alimentação da Iluminação Pública
· Substituição de chave magnética e/ou proteção
· Substituição de conectores
· Substituição de ignitor
· Substituição de lâmpada 

· Substituição de relé fotoelétrico
· Substituição de reator/equipamento auxiliar
Quando da abertura ou colocação de tampa da caixa de passagem, a mesma deverá ser limpa e todas as conexões verificadas e refeitas caso apresentem riscos de falhas, inclusive quanto à isolação.

A Contratada deverá tensionar os cabos do circuito aéreo de Iluminação Pública quando necessário, bem como desobstruir a Rede de Iluminação Pública e seus componentes de objetos estranhos (galhos de árvores, pipas, tênis, etc.) sempre que constatadas estas ocorrências.
6.1.2 Serviços Corretivos
Os serviços corretivos são todos os demais serviços não relacionados como serviços de rotina e podem ser classificados como abaixo elencados e necessários ao restabelecimento integral das condições normais, padronizadas e de segurança da Rede de Iluminação Pública, com emissão de OS - Ordem de Serviço pelo ILUME, como: 
· Instalação de unidades faltantes;

· Substituições, Remoção e Supressão de Unidades, equipamentos e demais materiais pertencentes à rede;
· Serviços em consequência de falha, acidente, furto, vandalismo, desempenho deficiente ou outros, executados em Unidades e/ou Circuitos;
· Serviços que envolvam todas as configurações da Rede de Iluminação Pública e seus elementos, ou seja, aéreo, subterrâneo, túneis, passagens subterrâneos e especiais como iluminação de equipamentos urbanos e de destaque.
6.1.3 Serviços de Pronto Atendimento

Os serviços de pronto atendimento são aqueles exigidos por situações de perigo pessoal ou material que devam ser atendidos de imediato, por recebimento de solicitação ou detectados, os quais deverão ser prestados durante as 24 (vinte e quatro) horas do dia, 07 (sete) dias por semana, ininterruptamente.
Para os serviços de Pronto Atendimento, a Contratada deverá dispor de no mínimo 01 equipe por área, trabalhando 7 (sete) dias por semana, 24 (vinte e quatro) horas do dia, ininterruptamente.

São exemplos de serviços de Pronto Atendimento: danos causados por abalroamentos, impactos diversos, fenômenos atmosféricos, incêndios, circuitos partidos, luminárias com refrator e/ou compartimento para equipamento abertos, entre outros.

Deverá a empresa Contratada dispor de equipe destinada ao atendimento dos serviços de Pronto Atendimento, munido de 3 (três) canais de comunicação exclusivos (telefone fixo, telefone celular e e-mail), não podendo ser utilizado para outro fim senão o de recebimento das solicitações de Pronto Atendimento.

Na ocorrência de situações onde a equipe de Pronto Atendimento não consiga eliminar a situação de risco, a equipe deverá sinalizar e isolar o local e solicitar a equipe de manutenção apropriada, deixando um funcionário de prontidão no local, à espera da equipe destinada a eliminar o risco. 

A Contratada deverá efetuar o lançamento da solicitação de Pronto Atendimento no sistema informatizado de manutenção em até 24 (vinte e quatro) horas.

6.2 SERVIÇOS DE REMODELAÇÃO 
Os serviços de remodelação são os serviços de substituição que alterem as configurações originais dos elementos da Rede de Iluminação Pública e podem ser classificados como abaixo elencados. Deverão ser executados, de forma programada, mediante solicitação do ILUME através de ofício, como:
Substituição de Unidade de Iluminação Pública existente ou de seus elementos por outra tecnologia ou outra configuração de montagem;

· Substituição de elementos dos Circuitos de Iluminação Pública por outra tecnologia ou outra configuração de montagem;

· Estes serviços podem ser pontuais ou definidos por lotes.
6.3 SERVIÇOS DE EFICIENTIZAÇÃO
Os serviços de eficientização são os serviços programados e executados, obedecendo aos mesmos critérios para os Serviços de Remodelação, que resultem em redução de consumo de energia elétrica.

Devido a definições orçamentárias estes serviços deverão ser identificados e controlados em separado dos demais Serviços de Remodelação, executados pela Contratada.

6.4 SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO

Os Serviços de Ampliação da Rede de Iluminação Pública do Município, compreendem a disponibilização de mão-de-obra, equipamentos e materiais, contemplando a elaboração de projetos luminotécnicos e/ou elétricos e a instalação de novas Unidades de Iluminação Pública.

Todos os materiais a serem aplicados nos Serviços de Ampliação deverão ser adquiridos conforme “Especificações Técnicas de Materiais” - Anexo V e a execução dos serviços deverão estar de acordo com a “Árvore de Materiais” - Anexo VIII.
7. PROCEDIMENTOS GERAIS
7.1 Serviço de Ronda
A Contratada deverá realizar serviços contínuos de rondas noturnas e diurnas às instalações de Iluminação Pública, abrangendo as 06 (seis) Áreas de todo o Parque de iluminação pública do município, visando a identificação de problemas e o restabelecimento das condições físicas e operacionais para o perfeito funcionamento de todos os elementos da Rede de Iluminação Pública. 

Para os serviços de Ronda, a Contratada deverá disponibilizar veículos tipo leve, com equipamentos de rastreamento, para efeito de registro de percurso. Cada área deverá ter no mínimo uma 01 equipe composta de 02 técnicos, com coletores de dados digitais individuais, máquina fotográfica, sistema de comunicação (rádio, telefone, internet ou similar), cabendo à contratada a adequação destes recursos, em função da demanda de cada área.
A ronda deverá ser efetuada nos Serviços de Rotina no período máximo de 14 (quatorze) dias para o retorno a um mesmo logradouro. 
A Ronda deverá ser efetuada em Túneis e Passagens Subterrâneas no período máximo de 14 (quatorze) dias para retorno ao local e sempre no período diurno, em que toda a iluminação está ativada. 

A Ronda deverá ser efetuada nos Corredores Viários no período máximo de 7 (sete) dias para retorno ao local.

A contratada deverá submeter à aprovação do ILUME texto descritivo indicando a metodologia de execução dos Serviços de Ronda em até 5 (cinco) dias após emissão da Ordem de Início.
7.2 Corredores Viários 
A Contratada deverá apresentar, ao ILUME, relatório detalhado com a situação encontrada e os serviços realizados em cada um dos Corredores Viários existentes nas 06 (seis) Áreas de todo o Parque de iluminação pública do município. 

7.3 Trabalho Diurno e Noturno
Para os serviços técnicos de manutenção, expressos na planilha de orçamentos de referência, as incidências de horas diurnas e noturnas foram consideradas nos cálculos dos custos, conforme o quadro a seguir: 
	TIPO DE

UNIDADE
	INCIDÊNCIA

	
	DIURNA (%)
	NOTURNA (%)

	Aérea
	60
	40

	Subterrânea
	40
	60

	Ornamental
	20
	80

	Túneis
	20
	80


Especificamente para os Serviços de Manutenção relacionados a seguir foi considerado apenas o período diurno em suas execuções:
· Serviços envolvendo estação transformadora;

· Serviços envolvendo comandos e chaves magnéticas;

· Serviços envolvendo condutores;

· Serviços envolvendo o uso de andaimes;

· Substituição ou instalação de unidade de iluminação pública;

· Serviços envolvendo suportes;

· Serviços de pinturas.

7.4 Índice de Falha

Nas atividades de fiscalização dos Serviços de Manutenção será apurado, no mínimo uma vez por mês, os Índices de Falha do Sistema de Iluminação, por ÁREA, a serem utilizados na verificação da qualidade dos serviços contratados.
A medição noturna do Índice de Falha será realizada em uma amostra mínima de 500 (quinhentas) lâmpadas para a apuração porcentual de lâmpadas apagadas. Além desta apuração unitária, cada circuito encontrado inteiramente apagado nesta amostra equivalerá a 1% (um por cento) de lâmpadas apagadas.
A medição do índice de falha de lâmpadas acesas, no período diurno, será realizada numa amostra mínima de 500 (quinhentas) lâmpadas. Encontrando-se nesta amostra circuito inteiramente acesso, serão contabilizadas as lâmpadas efetivamente acesas para cômputo do índice.
Em cada medição do Índice de Falha serão considerados os seguintes limites:

· Lâmpadas apagadas no período noturno: Não deverá ultrapassar 4% (quatro por cento);

· Lâmpadas acesas no período diurno: Não deverá ultrapassar 5% (cinco por cento).
Na medição do Índice de Falha para lâmpadas apagadas em Túneis e Passagens Subterrâneas o índice encontrado não poderá ultrapassar 5% (quatro por cento) do total das unidades para cada um destes logradouros. As vistorias deverão ser realizadas durante o dia e no total destes logradouros o Índice de Falha não deverá ultrapassar 4% do total das unidades instaladas nos mesmos.
As inspeções serão conjuntas entre o ILUME e Contratada, sendo o local de encontro a Sede do Departamento, onde será entregue o envelope contendo a relação de logradouros a serem vistoriados. Durante as inspeções é proibida a utilização, por questões de segurança e pelas imposições do Código Brasileiro de Trânsito, de qualquer tipo de equipamento comunicador de dados ou voz, mesmo utilizado no modo viva voz.
A recusa da Contratada em realizar ou participar das inspeções implicará na aplicação direta do deflator previsto no item 12 – ‘Medição’, do presente Termo de Referência.
A Contratada terá 24 (vinte e quatro) horas, após a realização da apuração, para apresentar pedido de desconsideração de lâmpadas da amostra, devidamente justificado.
7.5 Situações a serem Corrigidas ou Comunicadas

Quando da execução dos Serviços de Manutenção, incluindo os serviços de ronda, as seguintes situações devem ser observadas para posterior correção:

· Conjunto óptico com impurezas que dificultem o fluxo luminoso;
· Tampas de caixas de passagem quebradas ou faltantes;

· Luminárias faltantes ou com compartimentos abertos;

· Unidades de Iluminação Pública fora de prumo, desalinhadas ou tortas;

· Unidades faltantes ou abalroadas;

· Cargas clandestinas ligadas na rede de Iluminação Pública;

· Luminárias com componentes faltantes;

· Postes com janelas sem tampa;

· Unidade Ornamental danificada ou com peças faltantes;
· Falta de componentes;

· Falta de projetores;

· Fixação do equipamento auxiliar;

· Religamento de projetor/luminária.
As situações a seguir relacionadas quando observadas deverão ser comunicadas, por escrito, ao ILUME que poderá solicitar os registros fotográficos dos casos: 

· Logradouros com luminárias LP-12;

· Logradouros onde os serviços de manutenção não são realizados devido a ameaças, restrições de acesso e vandalismo constante;

· Unidades do tipo SP-5 e SP-7 (poste de concreto)

· Cargas clandestinas ligadas à Rede de Iluminação Pública

7.6 Elaboração de Boletim de Ocorrência Policial
A Contratada, no decorrer de seus serviços, quando constatar a ocorrência de acidente, vandalismo, furto ou outros danos causados por terceiros na Rede de Iluminação Pública, deverá providenciar os reparos requeridos, colhendo os dados necessários para que a PMSP possa acionar o eventual causador destes danos. Para tanto, a Contratada deverá providenciar, junto aos órgãos policiais competentes, o correspondente Boletim de Ocorrência Policial, no prazo máximo de 5 (cinco) dias.

Na medição deverão ser apresentados todos os Boletins de Ocorrência registrados no período de referência, acompanhados de relação detalhada de locais, materiais e quantidades envolvidas, serviços efetuados, números de protocolos associados; número do B.O. e datas de constatação, do registro do B.O. e de execução dos serviços.
7.7 Adequação de Unidades
Quando da intervenção para manutenção das unidades aéreas de iluminação pública, sempre que houver a necessidade da substituição do reator de lâmpadas de vapor de mercúrio (VM) a unidade deverá ser remodelada para vapor de sódio (VS).
Nestas remodelações e demais casos em que seja necessidade de substituição de braços e/ou luminárias com lâmpadas de vapor de sódio (VS), as unidades deverão ser adequadas conforme as duas tabelas a seguir:
	RETIRAR
	ADEQUAR

	UNIDADE
	REATOR
	LARGURA DA VIA
	PROJEÇÃO DO BRAÇO (m)
	LÂMPADA
	LUMINÁRIA

	SP-1-B
	VM 125
	5 ~ 8m
	200/800
	70 tubular
	LP-29-E /70

	SP-1-B
	VM 125
	8 ~ 11m
	2000
	100
	LP-28-E

	SP-1-B
	VM 125
	> 11 m
	3140
	100
	LP-28-E

	SP-1-B
	VS 70
	5 ~ 8m
	200/800
	70 tubular
	LP-29-E /70

	SP-1-B
	VS 70
	8 ~ 11m
	2000
	100
	LP-28-E

	SP-1-B
	VS 70
	> 11 m
	3140
	100
	LP-28-E

	SP-1-B-0
	VM 125
	5 ~ 8m
	200/800
	70 tubular
	LP-29-E /70

	SP-1-B-0
	VM 125
	8 ~ 11m
	2000
	100
	LP-28-E

	SP-1-B-0
	VM 125
	> 11 m
	3140
	100
	LP-28-E

	SP-1-B-I
	VS 70
	5 ~ 8m
	200/800
	70 tubular
	LP-29-E /70

	SP-1-B-I
	VS 70
	8 ~ 11m
	2000
	100
	LP-28-E

	SP-1-B-I
	VS 70
	> 11 m
	3140
	100
	LP-28-E

	SP-1
	VS 70
	< 8 m
	Substituir por Equipamento VS 70

	SP-1
	VS 70
	> 8 m
	Substituir por Equipamento VS 100

	SP-1
	VS 150
	< 10 m
	2000
	100
	LP-28-E

	SP-1
	VS 150
	10 ~ 13 m
	3140
	150
	LP-28-E

	SP-1
	VS 150
	> 13 m
	3140
	250
	LP-27-E

	SP-1
	VS 250
	< 10 m
	2000
	100
	LP-28-E

	SP-1
	VS 250
	10 ~ 13 m
	3140
	150
	LP-28-E

	SP-1
	VS 250
	> 13 m
	3140
	250
	LP-27-E

	SP-1
	VM 250
	< 10 m
	2000
	100
	LP-28-E

	SP-1
	VM 250
	10 ~ 13 m
	3140
	150
	LP-28-E

	SP-1
	VM 250
	> 13 m
	3140
	250
	LP-27-E

	SP-1
	VM 400
	< 10 m
	2000
	100
	LP-28-E

	SP-1
	VM 400
	10 ~ 13 m
	3140
	150
	LP-28-E

	SP-1
	VM 400
	> 13 m
	3140
	250
	LP-27-E

	SP-1
	VS 400
	Substituir por equipamento VS 400 e LP-26-E


	EXISTENTE
	ADEQUAR

	SP-4
	Quando da necessidade de substituir reator (VM ou VS, submersível ou não) a luminária deverá ser a LP-4 com alojamento para ignitor e o reator VS 250 W

	Projetores
	Quando da necessidade de substituir reator (VM ou VS) a definição do tipo de reator a ser utilizado será feita pela fiscalização do ILUME.


Quando da intervenção para manutenção das unidades subterrâneas de iluminação pública, sempre que houver a necessidade da substituição do reator das lâmpadas de vapor de mercúrio (VM) a unidade deverá ser remodelada com luminárias mais eficientes e lâmpadas de vapor de sódio (VS) ou adequadas conforme definido nas duas tabelas a seguir:
	EXISTENTE
	ADEQUAR

	UNIDADE
	EQUIPAMENTO
	LÂMPADA
	LUMINÁRIA

	SP-6 / SP-8
	VM 250
	VS 150
	LP-28-E

	SP-6 / SP-8
	VM 400
	VS 250
	LP-27-E

	SP-21(5 a 12m)
	VM 250
	VS 150
	LP-28-E

	SP-21(5 a 12m)
	VM 400
	VS 250
	LP-27-E

	

	UNIDADE
	ADEQUAR

	SP-11 (com LP-11)
	Substituir LP-11 e caixa suporte por luminárias LP-26-E (400 W VS) em suporte (2+2 ou 2+0), a definição do tipo de suporte a ser utilizado será feita pela fiscalização do ILUME.

	SP-10 (com LP-10)
	Substituir LP-10 por luminárias LP-27-E (250 W VS) em suporte para 2 luminárias a 180º ou 3 luminárias a 120º.

	SP-17 (com LP-17)
	Substituir LP-17 por luminárias LP-27-E (250 W VS) em suporte para 3 luminárias a 120º ou 2 luminárias a 180º ou 1 luminária. A definição do tipo de suporte a ser utilizado será feita pela fiscalização do ILUME.


7.8 Remoção e Supressão de Unidades
Nos Serviços de Remoções, a Contratada deverá retirar as unidades Iluminação Pública, desmontá-las, identificando adequadamente no local cada um de seus componentes, transportando-os e armazenando-os temporariamente em seu almoxarifado, para posterior reinstalação, no mesmo local ou em outro a ser definido pelo ILUME.
Nos Serviços de Supressões, a Contratada, da mesma forma, deverá retirar unidades Iluminação Pública, porém em caráter definitivo, desmontar e identificar todos os componentes, transportando-os e armazenando-os temporariamente em seu almoxarifado e posteriormente para outro local a ser designado pelo ILUME.

As intervenções da Contratada nas unidades e respectivos circuitos, para a execução dos Serviços de Remoção e Supressão, deverão acontecer por solicitações formais do ILUME que emitirá as correspondentes autorizações.

7.9 Requisitos Técnicos de Limpeza e Pintura das Unidades

Quando da realização dos serviços de limpeza e pintura dos postes metálicos de Iluminação Pública deverão ser obedecidos os requisitos especificados a seguir:
Os esquemas de pintura definidos nesta Especificação compreendem as fases de preparação da superfície a ser pintada e a aplicação da tinta propriamente dita e se referem a pintura em superfícies de alumínio, aço e de ferro, galvanizadas ou não.
7.9.1 Cor de Acabamento:
· Unidade Ornamental – Padrão São Paulo Antigo: Preto semi-brilho.
· Unidade Ornamental – Padrão Oriental UOP-1: Vermelho.
· Poste metálico da Unidade Subterrânea: Alumínio.

Obs.: Todas as cores de tinta ou esmalte a serem utilizados nas unidades de iluminação pública deverão ter prévia consulta a Divisão de Materiais antes de sua aquisição.

7.9.2 Método de Aplicação das Tintas

As tintas deverão ser aplicadas por um dos seguintes métodos:
· pincel ou trincha;

· rolo;

· pistola convencional;

· pistola sem ar (“airless”).

A seleção do método a empregar depende das características do serviço a ser executado e do estado da superfície onde será aplicada a tinta.
7.9.3 Preparo da Superfície

A remoção de óleo, gordura e graxa deve ser feita pelo emprego de solventes conforme a norma NBR 15518.

A remoção de tintas velhas deve ser feita, quando necessário, por meio do emprego de removedores de tinta ou por raspagem mecânica.

A remoção de ácidos deve ser feita pelo emprego de solução neutralizante de água e bicarbonato de sódio (120 gramas de bicarbonato de sódio por litro de água).

Na remoção de rebarbas e respingos de solda deve ser empregado o processo de limpeza com ferramentas mecânicas conforme a norma NBR 7347.

A remoção da ferrugem deve ser feita pelo emprego dos processos a seguir:

· limpeza com ferramentas manuais conforme a norma NBR 7346;

· limpeza com ferramentas mecânicas conforme  a norma NBR 7347;

· limpeza com jato abrasivo conforme a norma NBR 7348 a um grau de preparação da superfície estabelecido no esquema de pintura adotado.
7.9.4 Esquema de Pintura

As superfícies estão classificadas nas categorias abaixo:

a) Superfície Galvanizada Sem Corrosão

Efetuar limpeza com solventes, segundo as recomendações da norma NBR 15518, nas regiões contaminadas com óleo, graxa ou gordura.

Efetuar limpeza com escova manual ou palha de aço nº 1, segundo as recomendações da norma NBR 7346, para remover a camada de óxido de zinco e outras impurezas.
Fazer uma lavagem da superfície com água doce.

Aplicar uma demão de tinta de aderência vinílica cromato de zinco (wash primer), de maneira a formar sobre a superfície galvanizada uma película com espessura de  10(m. Como alternativa, pode ser aplicada uma demão de tinta de aderência epóxi-isocianato-óxido de ferro com uma espessura de película seca de  20(m.

Após a aplicação da tinta de aderência e decorrido, no mínimo, 1 hora e, no máximo, 24 horas, aplicar 1 (uma) demão de tinta de acabamento poliuretano alifático, secagem rápida, semi brilho com espessura de 60(m.

b) Superfície Galvanizada Com Área de Corrosão

Efetuar limpeza com solventes, segundo as recomendações da norma NBR 15518, nas regiões contaminadas com óleo, graxa ou gordura.

Nas áreas que apresentam corrosão, efetuar limpeza com ferramenta mecânica, segundo a norma NBR 7347 de maneira a obter um acabamento que corresponda, no mínimo, ao grau ST 3 da norma SIS 055900.

Complementar a limpeza com escova manual ou palha de aço nº 1, segundo as recomendações da norma NBR 7346, para remover a camada de óxido de zinco e outras impurezas.

Aplicar uma demão de tinta de fundo alquídica de secagem rápida, com espessura mínima de 30(m, nas regiões que foram submetidas a limpeza com ferramenta mecânica, procurando evitar a sobreposição da tinta sobre a galvanização.

Após conclusão das etapas acima expostas, aplicar nas áreas com galvanização sem corrosão o previsto no item “a” acima.

c) Superfície Galvanizada Com Pintura Velha e Áreas de Corrosão

Efetuar a remoção da tinta velha através de removedores de tinta e/ou através de raspagem mecânica.

Após conclusão das etapas acima expostas, aplicar o previsto no item “b" acima.

Se, por ocasião da remoção da tinta velha, notar-se que a tinta anterior encontra-se com boa ancoragem, efetuar o lixamento leve da tinta velha com lixa nº 1, fazer uma lavagem da superfície com água doce e aplicar 1 (uma) demão de tinta de acabamento poliuretano alifático com espessura seca de 40(m.
d) Superfície de Aço ou Ferro com Pintura Velha e Áreas de Corrosão

Efetuar a remoção da tinta velha através de removedores de tinta e/ou através de raspagem mecânica.

Efetuar limpeza com solventes, segundo as recomendações da norma NBR 15518, nas regiões contaminadas com óleo, graxa ou gordura.

Nas áreas que apresentam corrosão, efetuar limpeza com ferramenta mecânica, segundo a norma NBR 7347 de maneira, a obter um acabamento que corresponda, no mínimo, ao grau ST 3 da norma SIS 055900.

Aplicar uma demão de tinta de fundo de secagem rápida a base de resina alquídica com espessura mínima de 30(m, nas regiões que foram submetidas a limpeza com ferramenta mecânica.

Uma hora após a secagem, e no máximo em 24 horas, aplicar 1 (uma) demão de tinta de acabamento poliuretano alifático com espessura de 60(m.

Se por ocasião da remoção da tinta velha, notar-se que a tinta anterior encontra-se com boa ancoragem, efetuar o lixamento leve da tinta velha com lixa nº 1, fazer uma lavagem da superfície com água doce e aplicar 1 (uma) demão de tinta de acabamento alquídica semi brilhante com espessura seca de 60(m.
7.10 Projetos Luminotécnicos e Elétricos

Os projetos luminotécnicos e elétricos deverão ser elaborados pela Contratada, segundo orientações e exigências do ILUME e demais requisitos constantes no presente Termo de Referência e no “Manual de Elaboração e Apresentação de Projetos” – Anexo VII. A relação de materiais, exigidos para cada tipo de unidade de iluminação pública na apresentação do projeto, está apresentada no Anexo VIII - “Árvore de Materiais”.

As unidades e demais elementos da Rede de Iluminação Pública constantes do projeto deverão estar geo-referenciados conforme padrão da PMSP.

Deverão estar consideradas nos projetos elétricos as cargas elétricas existentes e futuras, bem como as eventuais necessidades de alteração das características das Estações Transformadoras.
Os projetos deverão ser apresentados ao ILUME, para aprovação prévia e liberação para execução, devidamente assinados pelo(s) engenheiro(s) responsável(is) da Contratada, acompanhado do respectivo número do CREA, recolhida e anotada a respectiva ART conforme regulamentação vigente.

A Contratada deverá entregar formalmente ao ILUME o “as built” do projeto elétrico em papel e em meio magnético, em formato AUTOCAD, e as listas de quantificação dos materiais e orçamento em Excel, necessários para a aceitação dos serviços para posterior medição.
7.10.1 Projetos para os Serviços de Remodelação e Eficientização

Para os Serviços de Remodelação e Serviços de Eficientização, o ILUME poderá solicitar, a seu critério, a elaboração de projeto luminotécnico e/ou elétrico pela Contratada, segundo as exigências e demais requisitos constantes no presente Termo de Referência, em particular o Anexo VII - Manual de Elaboração e Apresentação de Projetos, com memorial de cálculo das cargas envolvidas, retirada e instalada.

Nos projetos deverão estar consideradas as cargas elétricas existentes e futuras, para eventuais alterações das características das Estações Transformadoras.

Os projetos deverão ser apresentados devidamente assinados pelo(s) engenheiro(s) responsável(is), acompanhado do número do CREA, recolhida e anotada a respectiva ART, conforme regulamentação vigente e arquivo digital em padrão definido pelo ILUME.

Os serviços a pedido de terceiros, também deverão ter os respectivos projetos conforme acima especificado, para fins de aprovação pelo ILUME.
Independentemente da elaboração de projeto luminotécnico e/ou elétrico, o ILUME poderá solicitar orçamento específico, considerando itens da tabela de preços, deste Edital, e com lista de materiais com identificação do código SUPRI.

Para remuneração dos serviços de elaboração do projeto luminotécnico e/ou elétrico será considerada, para efeito de medição, o número de Unidades projetadas.

7.11 Requisitos Complementares

Todos os serviços a serem desenvolvidos deverão ser executados segundo os padrões e requisitos previstos nas normas ABNT.

Quando dos serviços de manobra de chave fusível primária tipo “Mateus” a empresa Contratada deverá observar os procedimentos de rede da Concessionária local em consonância com o artigo 68 da Resolução 414 da ANEEL de 09/09/2010.

Para os circuitos de Iluminação Pública, cuja proteção é feita através de Chave Magnética com fusível tipo “NH”, ao ocorrer a queima deste dispositivo de proteção, a Contratada deverá proceder a substituição por “barra de neutro” de cobre. Associada a esta substituição, deverá ser instalada chave de proteção e comando, conforme a tabela a seguir:

Tabela de Equivalência da Capacidade do Transformador
com a Chave de Proteção e Comando

	TRANSFORMADOR
	FUSÍVEL
	CHAVE DE PROTEÇÃO E COMANDO

	7,5 kVA
	Fusível NH 50 A
	Proteção 50 A

	10 kVA
	Fusível NH 63 A
	Proteção 70 A

	15 kVA
	Fusível NH 80 A
	Proteção 100 A

	25 kVA
	Fusível NH 50 A + Fusível NH 50 A
	Proteção 50 A + Proteção 50 A

	25 kVA
	Fusível NH 63 A + Fusível NH 63 A
	Proteção 70 A + Proteção 70 A

	25 kVA
	Fusível NH 63 A + Fusível NH 80 A
	Proteção 70 A + Proteção 100 A


Constatada a queima do fusível da chave magnética ou o desarme do disjuntor da chave de proteção e comando, a Contratada deverá, antes do rearme, inspecionar todo o circuito de Iluminação Pública alimentado por este equipamento, para certificar-se da não existência de circuito em curto na rede.  
Após o rearme da chave de proteção, deverá ser efetuada a medição de corrente elétrica do circuito de Iluminação Pública para constatação de que o desarme ocorreu por um defeito transitório e não por sobrecarga. As correntes deverão novamente ser medidas e anotadas na ficha de serviço após a estabilização do circuito, no mínimo após10 minutos.

Quando da manutenção em qualquer unidade em poste metálico, deverá ser verificada a existência do aterramento e constatada qualquer irregularidade, a mesma deverá ser corrigida ou executado novo aterramento, com emissão de relatório pertinente, com os valores da resistividade do solo, atendendo às normas vigentes.
Quando da necessidade de intervenção da Concessionária de energia elétrica, como por exemplo, substituição da chave primária, conector de linha viva aberto, etc., a chave de proteção e comando da rede de Iluminação Pública deverá ser desarmada (desligada) antes da intervenção.

Quando da necessidade de instalação ou substituição de qualquer Unidade, aérea ou subterrânea, a lâmpada só deverá ser instalada após a fixação e ajuste definitivo da Unidade.

Nos serviços a serem executados a pedido de terceiros serão praticados os preços ofertados à PMSP, cuja execução dependerá da prévia análise pela ILUME, do projeto devidamente acompanhado da lista de materiais, sem ônus para a PMSP.

A recomposição dos passeios ou logradouros públicos necessários, em função dos trabalhos executados pela Contratada, será de sua exclusiva responsabilidade.
8. PRAZOS PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
As condições de execução e os serviços executados pela Contratada, serão vistoriados continuamente pelo ILUME, a seu critério, durante a vigência do contrato.

Para os Serviços de Manutenção a Contratada deverá obedecer aos seguintes prazos:
8.1 72 (setenta e duas) horas a partir do recebimento do protocolo para executar os “Serviços de Rotina”, com o lançamento no sistema informatizado, podendo ainda o ILUME solicitar atendimento em 24 (vinte e quatro) horas em até 10% (dez por cento) dos protocolos recebidos diariamente, distinguindo-se destes prazos os casos de Pronto Atendimento;
8.2 15 (quinze) dias para a substituição, correção de posição ou instalação de unidade a partir da constatação pela ronda ou solicitação do ILUME;

8.3 15 (quinze) dias para a remoção de unidade a partir da solicitação do ILUME;

8.4 10 (dez) dias para a supressão de unidade a partir da solicitação do ILUME;

8.5 10 (dez) dias para “Serviços Corretivos”, podendo ser ampliado a critério do ILUME;

8.6 05 (cinco) dias para retirada de materiais sob guarda de terceiros a partir da solicitação do ILUME;

8.7 15 (quinze) dias para a apresentação de orçamento e/ou projeto quando a pedido do ILUME ou de terceiros;

8.8 10 (dez) dias para apresentar resposta por escrito, de comunicação escrita (fax, oficio, correio eletrônico, etc.) encaminhado pelo ILUME;

8.9 07 (sete) dias para comunicação das situações previstas no item “Situações a serem Corrigidas ou Comunicadas” do presente Termo.
8.10 Os serviços de pronto atendimento, conforme definido no presente termo, deverá ser executado de imediato, no momento do recebimento do aviso da ocorrência.

8.11 Para os serviços de Remodelação, Eficientização e Ampliação, os prazos de execução serão definidos e indicados pelo ILUME, na emissão das Ordens de Serviço.

O ILUME terá até 10 (dez) dias úteis, contados a partir da data de apresentação da medição pela Contratada, para a referida aprovação.
9. RECURSOS DE MÃO DE OBRA, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES
É de inteira responsabilidade da Contratada o treinamento, qualificação e quantificação dos recursos de mão-de-obra, equipamentos e instalações necessários aos trabalhos para o cumprimento dos prazos e demais exigências contidas neste Termo de Referência e Anexos, ficando sob sua responsabilidade os respectivos dimensionamentos.
9.1 Mão de Obra
Quando a fiscalização constatar que o profissional da Contratada não tem a qualificação necessária, o ILUME poderá exigir o treinamento, reciclagem e/ou substituição desta mão de obra.
É de responsabilidade também da Contratada o pleno cumprimento das leis e normas regulamentares da execução dos trabalhos e das condições de segurança conforme Anexo III – “Diretrizes Básicas de Segurança e Execução dos Trabalhos”, cabendo exclusivamente à Contratada a responsabilidade por ações trabalhistas, previdenciárias e/ou acidentárias promovidas por seus empregados.

Dentre os trabalhos de administração do contrato, a Contratada deverá manter preposto responsável pela execução contínua dos serviços, o qual deverá atender imediatamente às solicitações da Prefeitura. O referido preposto deverá comparecer semanalmente nos escritórios do ILUME, para prestar e/ou providenciar os esclarecimentos necessários. Para os pedidos, que deverão ser atendidos no prazo de 24 horas, o ILUME comunicará à Contratada por meio de e-mail ou fax.

9.2 Materiais a Serem Utilizados
9.2.1 Fornecimento de materiais
Todos os materiais necessários à execução dos serviços objeto do presente Termo de Referência serão fornecidos pela Contratada, inclusive os de uso corrente tais como: fitas em geral, lixas, panos, estopas, cremes, sabão, massa para calafetar, massa plástica, massa isolante, tintas, primers, removedores, solventes, tijolos, areia, pedra, cimento, concreto, ferragem, tela, etc. 
Os materiais específicos de sustentação das Unidades Ornamentais Padrão São Paulo Antigo, serão fornecidos pelo ILUME.
Em conformidade à legislação vigente, a PMSP poderá fornecer materiais, conforme parágrafo 1º do artigo 65 da “Lei de Licitações e Contratos” nº 8666/93, limitados a 5% do valor total do material previsto no “Orçamento de Referência / Proposta Comercial” - Anexo X, com o objetivo de evitar o desequilíbrio econômico financeiro do contrato. Esses materiais deverão ser retirados nos almoxarifados do ILUME e depositados nas dependências da contratada no almoxarifado destinado ao ILUME.

9.2.1.1 Aquisição dos Materiais

Os materiais que serão utilizados na execução dos serviços deverão ser adquiridos em conformidade com as “Especificações Técnicas de Materiais” – Anexo V e de fabricantes homologados pelo ILUME. 
O ILUME se reserva o direito, durante a vigência do Contrato, de alterar as Especificações Técnicas de Materiais, bem como incluir novos materiais e fornecedores, desde que aprovados pelo seu Departamento Técnico, tendo a Contratada até 60 (sessenta) dias para se adequar, obedecendo ao equilíbrio econômico-financeiro do Contrato.
Os materiais constantes da Tabela de Especificações Técnicas de Materiais - Anexo V, cuja especificação está indicada por AMOSTRA, estarão disponíveis à Contratada, quando necessário, para verificação na Divisão de Materiais – ILUME 2 do Departamento de Iluminação Pública, R. Formosa, 367 – 8º andar.

9.2.1.2 Identificação

Além das identificações previstas nas Especificações Técnicas, os materiais deverão possuir uma identificação durável, legível e indelével com o nome da empresa ou Consórcio e o número do pedido de compra da Contratada.

Excluem-se desta exigência: cabos, fios e materiais de dimensões reduzidas (ex.: parafuso, porca, arruela, etc.).

Para as lâmpadas, o controle será feito pela série de fabricação da lâmpada, que será anotado na inspeção no fabricante.

9.2.1.3 Inspeção de Aquisição

A aquisição de materiais pela Contratada deverá ser dimensionada e planejada de forma que todos os materiais sejam inspecionados, a critério único e exclusivo do ILUME.
Para tanto, deverá a Contratada protocolar junto ao ILUME a solicitação para inspeção sempre acompanhada dos seguintes documentos:

· cópia do pedido junto ao fabricante/fornecedor;

· cópia do aceite do pedido da Contratada pelo fabricante/fornecedor;

· carta de solidariedade do fabricante quanto ao cumprimento dos quesitos prazo de entrega, garantia e atendimento às especificações.
É vedado à Contratada ocultar quaisquer dados ou informações nos documentos acima relacionados.

Todas as despesas decorrentes das inspeções técnicas deverão ser suportadas exclusivamente pela Contratada, inclusive aquelas decorrentes de ensaio destrutivo. 
9.2.1.4 Documentos e Amostras
Toda a documentação solicitada nas etapas de Inspeção e Liberação fará parte do acervo do ILUME, de forma a garantir a rastreabilidade e o controle da qualidade.

A qualquer momento o ILUME poderá requisitar amostras dos produtos para a realização de ensaios para controle da qualidade. Estes ensaios serão suportados exclusivamente pela Contratada. 

9.2.1.5 Liberação
Realizada a inspeção do material adquirido pela contratada e sendo o mesmo aprovado, será emitido pelo ILUME o “Termo de Aceitação Qualitativa” – TAQ do material, ficando liberada a sua utilização na Rede de Iluminação Pública.

Após a liberação, a Contratada deverá enviar ao ILUME, num prazo máximo de 3 (três) dias corridos a contar da data da emissão do “Termo de Aceitação Qualitativa”, cópia da nota fiscal emitida pelo fabricante/fornecedor. Deverá obrigatoriamente constar nesta Nota Fiscal, o número do pedido de compra e o número do “Termo de Aceitação Qualitativa”.
Caso o material seja reprovado, o mesmo deverá ser descaracterizado ou inutilizado, total ou parcialmente, de forma a não ser reaproveitado na Rede de Iluminação Pública, sempre na presença e sob coordenação dos técnicos do ILUME.

9.2.2 Gestão de Materiais

9.2.2.1 Almoxarifados
A Contratada deverá manter 1 (um) almoxarifado em endereço único, por ÁREA, quais sejam, Área 1, Área 2, Área 3, Área 4, Área 5 e Área 6, exclusivos para guarda de materiais de Iluminação Pública do Município de São Paulo.

As instalações deverão ser independentes e específicas para esses serviços e sua localização de comum acordo entre as partes, dentro dos limites de cada ÁREA.

Este almoxarifado será de uso exclusivo para os serviços do Sistema de Iluminação Pública do Município, sendo:

· Área total mínima de 1.000 m² (mil metros quadrados), sendo no mínimo 500 m² (quinhentos metros quadrados) de área coberta. O dimensionamento dessas áreas deverá ser feito pela Contratada, que deverá considerar o volume ocupado pelo estoque operacional (propriedade da Contratada) e o de retorno dos materiais retirados da rede de Iluminação Pública (propriedade da PMSP).

· Dispor, na área coberta, de sala com área mínima de 12m2 (doze metros quadrados) para uso da fiscalização do ILUME e 50m² (cinquenta metros quadrados) destinados ao depósito temporário dos materiais e ou resíduos enquadrados na Lei de Crimes Ambientais n°9605 de 12/02/98.

O Almoxarifado deverá estar devidamente equipado para acondicionamento e movimentação dos materiais, com prateleiras, pallets, armários, empilhadeira, carrinho porta-pallets, balança com capacidade mínima de 1 (uma) ton., “Bancada de Testes”  - Anexo II, para testes de componentes do sistema de Iluminação Pública, bem como dispor de mão de obra para os serviços de movimentação.

Dentro da área coberta deverá estar marcado e identificado o local onde estarão armazenados os materiais retirados da rede de Iluminação Pública, sendo pré-tratados pela Contratada, conforme orientação do ILUME, e posteriormente triados e classificados.

Todos os materiais, novos ou retirados da rede de Iluminação Pública, deverão ser armazenados de forma adequada e de maneira a garantir a integridade, a conservação, o controle e a fiscalização dos estoques.

A fiscalização efetuará vistoria no almoxarifado da Contratada para controle das exigências requeridas neste Termo de Referência.
O acesso às dependências dos almoxarifados será livre para a Fiscalização ou prepostos do ILUME.

A Contratada deverá apresentar, em até 10 (dez) dias após a Ordem de Início, a planta dos almoxarifados de cada ÁREA, identificando os espaços exigidos neste item.

9.2.2.2 Movimentação de Materiais

Toda a movimentação de materiais de Iluminação Pública, decorrente dos Serviços originados desta contratação, ocorrerá a expensas da Contratada. Para tanto, a Contratada deverá dispor de equipamentos e veículos apropriados para esta movimentação, incluindo um veículo leve que será disponibilizado, no mínimo, duas vezes ao mês, por ÁREA, para transporte dos técnicos responsáveis pela fiscalização dos materiais. Este veículo não poderá ser o mesmo utilizado pelos técnicos responsáveis pelos serviços de manutenção.

Quando ocorrer a retirada de materiais por outras empresas que não a Contratada, em função da execução de serviços na rede de distribuição ou iluminação, os materiais armazenados nestas empresas deverão ser transportados pela Contratada para os seus almoxarifados, ali permanecendo até a triagem/classificação, pelos técnicos do ILUME.

A Contratada, ao longo do contrato, deverá dispor de um caminhão, dotado de Guindauto, com no mínimo 3 (três) ajudantes, para ser utilizado na movimentação de materiais entre os Almoxarifados da PMSP, durante 80h/mês.
9.2.2.3 Controle de estoques dos Almoxarifados

O controle dos materiais deverá ser efetuado através de sistema informatizado, contemplando estoque existente e as movimentações relativas às entradas e saídas.

A Contratada deverá dispor de equipamentos de informática, linha telefônica e funcionário(s) habilitado(s) e com dedicação exclusiva para operar o sistema de controle de estoque e movimentação de materiais de Iluminação Pública em seu poder, franqueando, a qualquer momento, a consulta de dados pelos técnicos do ILUME.
A Contratada deverá manter todos os materiais, novos ou retirados da rede de Iluminação Pública, armazenados sob sua responsabilidade, com a identificação da PMSP, relativa ao NOME e respectivo “CÓDIGO SUPRI” – Número do Código de Material do Suprimento da PMSP.

A fiscalização do controle dos materiais de Iluminação Pública, nos locais de armazenagem, será feita pelo ILUME, por seus servidores ou seus prepostos.
A Contratada deverá disponibilizar na sala de acomodação destinada à fiscalização do ILUME, mesa, cadeira e computador com impressora e espaço destinado ao estacionamento de veículo.

9.2.2.4 Adequação e dimensionamento dos estoques
A Contratada deverá ser responsável pelo dimensionamento dos estoques e prazos de armazenagem de materiais e equipamentos, para suprir a demanda dos serviços.
A Contratada deverá apresentar ao ILUME a relação dos estoques mínimos dos materiais e equipamentos a serem aplicados na execução dos serviços, em até 10 (dez) dias após a Ordem de Início.
A cada medição, a Contratada deverá informar ao ILUME os quantitativos dos materiais estocados, bem como suas movimentações no período, conforme “Planilhas de Medição” – Anexo IX.

9.2.2.5 Retirada de Materiais dos Almoxarifados da PMSP
É de responsabilidade da Contratada a indicação dos responsáveis pela retirada e movimentação dos materiais nos Almoxarifados da PMSP. Para tanto deverão ser apresentados ao ILUME os nomes de 03 (três) responsáveis, através de carta em papel timbrado da Empresa, com nome, cópia do RG, CPF, Título de Eleitor e Carteira de Trabalho. A carta deverá conter o carimbo da Empresa, com nome e número do CNPJ.

9.2.2.6 Triagem de Materiais e Destinação Final
Todos os materiais retirados do sistema de Iluminação Pública serão transportados pela Contratada para seus almoxarifados. 
A Contratada fará, às suas expensas, um pré-tratamento e acondicionamento dos mesmos. Esses materiais ficarão depositados em local próprio, dentro da área coberta, até que o ILUME, através de uma triagem, indique a destinação final dos mesmos.

A triagem dos materiais será efetuada por mão de obra fornecida pela Contratada, sob orientação, fiscalização e posterior classificação pelos Técnicos do ILUME.
Os materiais retirados da rede de Iluminação Pública pela Contratada, após a triagem e classificação, deverão ser transportados pela Contratada para os almoxarifados da Prefeitura, com exceção daqueles enquadrados na Lei de Crimes Ambientais e legislação complementar.
As devoluções de materiais à PMSP deverão ser acompanhadas da documentação legal pertinente, sendo que as guias de entrega deverão ser assinadas e carimbadas no seu verso por funcionário do ILUME.

Os serviços de movimentação de carga, descarga, manuseio e transporte dos materiais entre almoxarifados da Contratada e da PMSP, observadas as datas e locais programados, serão de responsabilidade da Contratada.

No caso de haver ainda reatores com óleo ascarel é imperativa a observância da norma IQ -1018 da PMSP, que proíbe a abertura dos mesmos, e das normas NBR 8371, NBR-7500 e 7504, Decreto Lei N° 96.044, Norma ASTM D 3304, bem como as demais leis, regulamentos e normas, existentes ou que venham a ser criadas sobre o assunto. 

Após o processamento destes reatores, por empresa qualificada incumbida de proceder à sua incineração, esta deverá emitir para a PMSP o Certificado Comprobatório de que os reatores contendo PCBs (óleo ascarel) foram recepcionados e destruídos, através do processo de incineração, com controle total sobre a destinação final e eventuais resíduos.

Nas medições mensais a Contratada deverá apresentar o Certificado de Destinação, indicando também os quantitativos de peças bem como os pesos correspondentes aos materiais descartados. Todo o material não contaminado será devolvido ao Departamento de Gestão de Suprimentos – DGS, da PMSP.

Todas as lâmpadas de descarga retiradas da Iluminação Pública, por terem atingido o final da sua vida útil ou por outro motivo qualquer, em hipótese alguma deverão ser quebradas, devendo ser enviadas às empresas de reciclagem, credenciadas por Órgão Ambiental competente. Também com relação a elas, a exemplo dos materiais contendo ascarel, deverá ser emitido para a PMSP um Certificado de Destinação Final.

9.2.3 Seguro
A partir do momento que o material estiver em poder da Contratada, esta será a única responsável pelos mesmos, devendo, às suas expensas, segurá-los contra todos os riscos.
O seguro deverá cobrir todo o material de propriedade da PMSP, em posse da Contratada, referentes a: roubo, furto, vandalismo, incêndio, manuseio e armazenamento inadequados, ou outras situações que venham a provocar danos a estes materiais.
9.3 Recursos de Informática

9.3.1 Sistemas Informatizados

Os Sistemas Informatizados a serem utilizados para a captação de protocolos provenientes do Serviço de Teleatendimento, registros de rondas e das intervenções, com uso de coletores de dados, assim como para o controle de materiais, serão de responsabilidade da Contratada, bem como os programas dedicados a esses serviços, devendo todos os seus dados serem transmitidos diariamente para o Departamento de Iluminação pública – ILUME.

Incluem-se aqui os recursos previstos para rastreamento dos veículos, possibilitando acesso em tempo real, através da internet, de seus posicionamentos e movimentações.

Os bancos de dados e aplicativos para seu acesso e manipulação deverão estar sustentados por plataformas de “software”, tipos de arquivos e aplicativos amplamente utilizados no mercado.

Deverão ser garantidas as adequações necessárias à integração de dados com os Serviços de Teleatendimento e de Cadastro, incluindo os meios de comunicação e transferência de dados.

Todo o detalhamento de campos, codificações, regras de preenchimento e demais definições para a padronização, de forma a garantir o registro de todas as informações vinculadas aos serviços em contratação, deverá ser acordados previamente junto ao ILUME e adequados quando requisitado pela fiscalização.

Os dados deverão permanecer armazenados por todo o período contratual, transferidos diariamente ao ILUME e sempre que solicitado pela fiscalização, acompanhados de documentação de sua estrutura e relacionamentos, em formato e meio a ser acordado no início das atividades, devendo ser repassados ao ILUME ao final do Contrato a totalidade dos bancos de dados, informações e documentação associada à operação e manutenção dos mesmos.

A solução deverá ter a interface com o usuário na língua portuguesa, possuir controle e restrições de acesso, garantir a padronização e validação dos dados e possuir uma gama completa de opções de consultas e relatórios, de forma a permitir o total monitoramento da execução das atividades contratadas.

Deverá permitir a exportação de dados para aplicativos comerciais de produção de documentos (Word / Excel) e outros bancos de dados (Access / SQL Server) e, quando aplicável, para aplicativos CAD e/ou GIS.

Todos os procedimentos de segurança necessários à conservação, preservação e recuperação dos dados deverão ser garantidos, para funcionamento 24 horas x 7 dias por semana, contingência e proteção contra falta de energia, velocidade e conectividade compatível com o dimensionamento do sistema.

Estes sistemas informatizados deverão estar disponíveis quando do início dos serviços, devendo ainda o ILUME prever em suas instalações acesso total aos sistemas e bancos de dados com todas as opções de pesquisas e relatórios.

Apenas como referência a tabela a seguir contem os principais dados que devem estar contemplados nos sistemas informatizados e coletores móveis de dados quando aplicável, não se limitando a estes:

a) Localização / Referência:

· Endereços de solicitação e do local constatado da ocorrência (tipo e nome do logradouro, CEP, bairro, Subprefeitura, Área ILUME, número no logradouro, referência em Guia de Ruas definido pelo ILUME, referências do local);

· Protocolo / OS (Teleatendimento, ronda, SAC, Ouvidoria, solicitação ILUME, datas de registro, recebimento e resposta);

· Dados do solicitante.
b) Intervenções de Manutenção:

· Equipe (tipo e identificação do veículo, responsável, datas de início e termino do serviço);

· Motivo da solicitação e problema constatado, devendo ser identificadas situações de pronto atendimento;

· Identificação completa da Unidade de Iluminação, circuito ou do equipamento da rede (número de referência no cadastro, tipo e demais características específicas);

· Serviços executados (código, descrição, quantidade);

· Materiais envolvidos (código, descrição, fabricante, quantidades: removida, instalada, desaparecida, fornecida pela PMSP);

· Motivo de Não Atendimento e situações de pendência;

· Boletins de Ocorrência (furtos, vandalismo)
c) Ronda:

· Equipe (tipo e identificação do veículo, responsável, datas programadas e de execução);

· Percurso (logradouros, extensão, número de unidades verificadas);

· Problemas detectados e protocolos gerados;
d) Gestão de Materiais:

· Identificação de Almoxarifado, responsáveis e áreas internas de armazenamento;

· Controle de Aquisições;

· Controle de Materiais Novos;

· Controle de Materiais retirados da Rede;
e) Ampliação:

· Projetos;

· Programação e planejamento;

· Controle de Materiais;

· Execução e energização.

9.3.2 Informações para o Cadastro

A Contratada deverá informar ao ILUME, através da ficha de Serviço de Manutenção, Projetos “as-built” de Remodelação e/ou Ampliação, em papel e em meio digital conforme especificado preliminarmente no subitem anterior, todos os dados dos serviços executados e respectivas modificações efetuadas no parque instalado, para fins de registro no Cadastro da Rede de Iluminação Pública.
Todas as codificações, definições de dados e métodos de transferência destes deverão ser previamente acordados com o ILUME, devendo ser garantidas as informações da indicação precisa do local, identificação da unidade ou equipamento da rede incluindo seu código cadastral, materiais retirados e instalados, com indicação de fabricante e datas de execução.

Nos casos de ampliação e em todas as situações de serviços em que o número cadastral deva ser pintado na unidade ou equipamentos, a Contratada procederá à identificação conforme padrões de pintura ou métodos de identificação vigentes, com código de cadastro fornecido pelo ILUME.

9.3.3 Infra-Estrutura e Equipamentos de Informática
A contratada deverá disponibilizar e manter para o desenvolvimento de suas atividades e equipe de fiscalização, os recursos mínimos de informática descritos e quantificados nos subitens a seguir, incluindo os suprimentos necessários a sua operação contínua. Os equipamentos deverão ser atualizados de acordo com a evolução e necessidade de execução dos serviços.
9.3.3.1 Almoxarifado

Em cada almoxarifado da contratada os seguintes:

· 01 (um) Microcomputador Pentium Core 2 Duo 2.33 GHz, memória RAM 2 Gb DDR2, HD-160Gb SATA2, rede 10/100, monitor LCD 17”, Windows 7 Professional e Office Professional 2003.

· 01 (uma) Impressora laser, A4, 8ppm, monocromática.
Esta estação, além dos sistemas informatizados do contratado para o controle dos materiais, deverá estar adequada para a instalação do Sistema SUPRI da PMSP. 

9.3.3.2 Fiscalização

· 01 (um) Microcomputador Pentium Core 2 Duo 2.33 GHz, memória RAM 2 Gb DDR2, HD-160Gb SATA2, rede 10/100, monitor LCD 17”, Windows 7 Professional e Office Professional 2003, instalado em cada almoxarifado da contratada;

· 01 (um) Microcomputador Pentium Core 2 Duo 2.33 GHz, memória RAM 2 Gb DDR2, HD-160Gb SATA2, rede 10/100, monitor LCD ou Led de 40”,  Windows 7 Professional e Office Professional 2003, instalado no Departamento de Iluminação Pública – ILUME.

Estas estações deverão ter acesso a todos os sistemas da contratada, pertinentes aos serviços contratados.
9.3.3.3 Projetos

Instalado no Departamento de Iluminação Pública – ILUME para verificação e acompanhamento dos projetos executados pela contratada, os seguintes:

· 01 (um) Microcomputador Pentium Core 2 Duo 2.33 GHz, memória RAM 4 Gb DDR2, HD-320Gb SATA2, rede 10/100, monitor LCD ou Led de 40”, Windows 7 Professional, Office Professional 2003, software AUTOCAD (versão atual);

·  01 (um) Plotter A0 colorido, papel em rolo ou folhas soltas, rede 10/100.

9.3.3.4 Operacional

Para cada Área a contratada deverá manter o seguinte conjunto de equipamentos:

· 02 (dois) Microcomputadores Pentium Core 2 Duo 2.33 GHz, memória RAM 2 Gb DDR2, HD-160Gb SATA2, rede 10/100, Monitor LCD 17”, Windows 7 Professional e Office Professional 2003.

· 01 (uma) Impressora laser, A4, 8ppm, monocromática.

· Coletores de dados tipo PDA, Palm Top ou computador portátil, um para cada veículo utilizado nos serviços, destinados ao registro das intervenções, rondas e demais trabalhos de campo.

9.3.3.5 Compras

· 02 (dois) Microcomputadores Pentium Core 2 Duo 2.33 GHz, memória RAM 2 Gb DDR2, HD-160Gb SATA2, rede 10/100, Monitor LCD 17”, Windows 7 Professional e Office Professional 2003.

· 01 (uma) Impressora laser, A4, 8ppm, monocromática.

9.3.3.6 Comunicação de Dados

Todos os equipamentos deverão estar interligados em rede e com acesso à Internet através de conexão por banda larga.

9.4 Equipamentos e Equipes Típicas
9.4.1 Veículos
A Contratada obriga-se a manter seus veículos de uso exclusivo para a execução dos serviços, especificados neste Termo de Referência, devidamente identificados, conforme o padrão indicado no Anexo IV – “Sinalização de Veículos” e dimensões previamente aprovadas pela fiscalização.

A Contratada deverá instalar equipamento de rastreamento em todos os veículos, devidamente selados a prova de violações e dotado de recurso de registro contínuo de percurso, inclusive nos veículos de Ronda. Deverá fornecer também os respectivos softwares e hardware (01 unidade) necessários, a serem instalados em local do ILUME, destinados ao monitoramento remoto, em tempo real, por parte da fiscalização.

A Contratada deverá fornecer relatório semanal do percurso de todos os veículos utilizados para os serviços, inclusive os de Ronda e Fiscalização, devidamente identificados por veículo e atividade. O relatório deverá ser entregue no segundo dia útil da semana subseqüente.

A idade máxima permitida para cada tipo de veículo, a partir do ano de fabricação, deverá obedecer aos seguintes critérios: veículos leves – até 03 anos; veículos médios, tipo camionete pick-up – até 05 anos e veículos pesados, tipo caminhões – até 10 anos. Independentemente deste limite de idade para a frota, os veículos deverão estar em perfeitas condições de funcionamento, apresentação, asseio, segurança, e também obedecer as regras impostas pela PMSP quanto a inspeção veicular e atender o disposto na legislação pertinente.
9.4.2 Profissionais e Equipamentos Mínimos 
Para a execução dos serviços em contratação, deverá a Contratada atender aos requisitos e quantidades mínimas de profissionais e equipamentos a seguir discriminados:

	ADMINISTRAÇÃO LOCAL  SERVIÇO
	Pessoal/Equipe
	Área 1
	Área 2
	Área 3
	Área 4
	Área 5
	Área 6

	
	Engenheiro eletricista
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Engenheiro de Segurança
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Engenheiro Agrônomo
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Eletrotécnico
	2
	2
	2
	2
	2
	2

	
	Digitador
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Encarregado
	2
	2
	2
	2
	2
	2

	
	Motorista p/ fiscalização
	1
	1
	1
	1
	1
	1


	ALMOXARIFADO LOCAL
	Pessoal/Equipe
	Área 1
	Área 2
	Área 3
	Área 4
	Área 5
	Área 6

	
	Almoxarife
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Eletricista ½ Oficial
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Ajudante
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Digitador
	1
	1
	1
	1
	1
	1


	ADMINISTRAÇÃO LOCAL - MATERIAL
	Pessoal/Equipe
	Área 1
	Área 2
	Área 3
	Área 4
	Área 5
	Área 6

	
	Comprador
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Auxiliar de Compras
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Técnico Eletrotécnico
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Office Boy
	1
	1
	1
	1
	1
	1


	OPERACIONAL
	Pessoal/Equipe
	Área 1
	Área 2
	Área 3
	Área 4
	Área 5
	Área 6

	
	Equipe Pick up
	6
	9
	9
	9
	9
	9

	
	Equipe Cesta Simples e Ornamental
	10
	5
	5
	6
	7
	6

	
	Equipe Cesta Dupla
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Equipe Guindauto
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Equipe Caminhão baú
	1
	1
	1
	1
	1
	1


9.4.3 Equipes Básicas

	VEÍCULO
	EQUIPE TIPO
	OBSERVAÇÃO

	Pick Up (Escada Metropolitana)
	1 Eletricista

1 Ajudante de Eletricista

1 Ajudante Geral
	Um elemento é motorista

	Cesta Simples 
	1 Eletricista

1 Ajudante eletricista

1 Ajudante Geral
	Um elemento é motorista/Operador

	Cesta Dupla
	2 Eletricistas
1 Ajudante eletricista

1 Ajudante Geral
	Um elemento é motorista/Operador

	Munck / Perfuratriz / Guindaste
	2 Eletricistas
1 Ajudante eletricista

1 Ajudante Geral
	Um elemento é motorista/Operador

	Caminhão Baú
	2 Ajudantes Gerais
3 Eletricistas
1 Ajudante eletricista
	Um elemento é motorista/Operador


9.4.4 Equipamentos em Geral – Descrição
A Contratada deverá manter sobre todos os equipamentos utilizados para execução dos serviços contratuais, rigoroso controle e monitoramento quanto a segurança e condições operacionais adequadas para o uso.

· Escada Giratória Extensível Metropolitana (Pick Up)

Montada em veículo utilitário, tipo F 1000, instalada no centro com pedestal, altura máxima de alcance de 10 metros, com movimento giratório de 360º, com equipamentos estabilizadores laterais; ângulo máxima de abertura 76º e capacidade mínima de carga 120kgf.

· Cesta Aérea Simples (isolado no mínimo para classe 15kV)

Montada em um veículo automotor tipo Ford Cargo 1317-E com capacidade de 8 toneladas, com dispositivo de elevação, lança telescópica articuláveis com acionamento hidráulico pelo próprio motor do veículo. Estabilizadores hidráulicos em “A” ou “H”, para movimentos inclinados ou verticais. Caçamba (cesta) em “fiberglass”, com capacidade mínima para 120 kgf. Altura de alcance 12 metros.

· Cesta Aérea Dupla (isolado no mínimo para classe 15kV)

Montada em veículo automotor, tipo trucado, chassis longo, tara 20 toneladas, com dispositivos de elevação, lanças telescópicas articuláveis, acionamento hidráulico com moto-bomba ou o próprio motor do veículo com conversor de torque, através de tomada de força ou motor elétrico. Estabilizadores hidráulicos em “A” ou “H”, para movimentos inclinados ou verticais, podendo possuir inclusive movimento telescópico manual dos estabilizadores. Caçambas (cestas duplas) em fiberglass, com capacidade mínima de cada cesta de 120 kgf. Altura de alcance entre 6,5 e 22 metros.
· Munck / Perfuratriz

Montado em um veículo automotor tipo Ford Cargo 1517-E com capacidade de 8 toneladas, equipado com malha e berço para transporte e içamento de postes com acionamento hidráulico.

Capacidade de carga: 

braço com 1,5 metros...........4 toneladas
braço com 6 metros..............1 tonelada
Utilizado para movimentação de cargas e postes entre 9 a 21 metros.

· Caminhão Baú carga para 6 toneladas
· Guindaste sobre pneus com lança telescópica com capacidade de 60 toneladas.
· Retro escavadeira com capacidade de caçamba frontal de 0,76 m3
· Andaime Metálico

· Veículo utilitário para transporte de pessoal

· Veículo automóvel tipo Sedan/passeio

9.4.5 Ferramentas – Descrição
A tabela a seguir contém as ferramentas de uso individual e coletivo que deverão ser utilizadas pelas equipes de campo:

	Ferramentas
	Uso

	Alicate bomba d’água
	Conexão de fios e cabos, com conectores do tipo cunha

	Alicate universal de 8” c/ isolação
	Corte e emenda de fios e cabos

	Alicate de compressão para fios e cabos de 6 a 16 mm²
	Conexão de fios e cabos, utilizando conectores de compressão

	Arco de serra regulável (8” a 12”)
	Para fixação da lâmina de serra para ferro

	Caixa para ferramentas
	Guarda e organização de ferramentas

	Carretilha c/ corda 3/8”
	Içar e baixar materiais

	Chave de 2 bocas tipo "S" para parafusos de 1/2“ e 5/8“
	Fixação de cruzetas e suportes de transformadores, entre outros

	Chave de boca regulável 8” e/ou 10”
	Adequada para diversos diâmetros de parafusos

	Chave triângulo de abrir caixa;
	Abertura de tampas de caixas de passagem

	Chaves de fenda de 3” fina, 4”, 6” e 8” com cabo plástico ou de madeira
	

	Conjunto de aterramento temporário para rede de baixa tensão
	Proteção de funcionários nos serviços na rede desenergizada

	Escadas de extensão de madeira
	

	Esticadores de aço para cabo de cobre de 6 a 16 mm²
	Para tencionar condutores e tirantes (âncoras)

	Extrator de casquilho
	Retirada da rosca da lâmpada com bulbo quebrado, do soquete

	Extrator de conector cunha
	Retirada de conector cunha

	Saca fusível tipo NH nos 0 e 1
	Retirada e colocação de fusível NH

	Faca curva
	Descascar fios e cabos

	Farol manual de 12V
	

	Lâmina de serra para ferro de 1/2“ x 12
	Corte de parafusos e cabos. Corte, em caso de emergência, de postes e braços metálicos

	Lanterna de 03 pilhas
	

	Máquina de comprimir luvas e conectores até 250 mm² 
	Conexões 

	Martelo de bola
	Arrumar prumo de cruzetas e outros serviços

	Metro duplo de madeira
	

	Moitão n.º 40
	Içar e baixar transformadores e outros equipamentos

	Multiteste - amperímetro e voltímetro (tipo alicate)
	Verificação e medição de corrente e tensão

	Dispositivo teste reator E-40
	Verificação de equipamento ou reator VM (250 W e 400 W) VS (100 W a 400 W)

	Dispositivo teste reator E-27
	Verificação de equipamento ou reator VM (125 W) VS (70 W)

	Dispositivo teste ignitor
	Verificação de ignitor VS (70 W a 400 W)

	Ponteiro de aço de 5/8” x 10”
	

	Prumo
	

	Sacola de lona para ferramentas
	Sacola de uso individual

	Teste de neon
	Verificação de existência de energia

	Morsa n.º 5. (em veículo de equipe de construção)
	Fixação de material ou outros, para manuseio

	Alavanca sextavada de 1”
	Serviços em bases de postes e outros

	Balde plástico (18 litros);
	Limpeza

	Cavadeira americana tipo pé de boi
	Escavação

	Soquete para terra
	Retirada de terra

	Chave de cano de 18” (grifo)
	Serviços em geral

	Chave estrela 18 x 19 mm
	Fixação de parafusos

	Colher de pedreiro
	Manutenção em caixas de concreto e outros

	Escova de aço
	Limpeza de conectores, nas conexões e de postes

	Lima chata de 8” (murça)
	Ajustes de materiais

	Lima redonda de 10” (bastarda)
	Abertura e ajustes em orifícios

	Luva de borracha - isolamento mínimo de 1 kV
	Usada em rede de baixa tensão

	Marreta de 5 kg
	

	Marreta de 0,5 kg
	

	Martelete (fura asfalto) - ponteiros e alavancas
	Travessia subterrânea

	Martelo de orelha
	Retirada de pregos e outros, similares

	Nível
	Construção

	Pá
	Escavação, limpeza e outros

	Picareta
	Escavação

	Pincel
	Pintura

	Serrote grande
	Corte de madeira

	Serrote pequeno
	Corte de madeira, poda de galhos

	Talhadeira de aço sextavada 3/4” x 10”
	

	Tesoura para cortar condutores Cu e Al até 350 MCM
	

	Trincha
	Pintura (fundo)

	Vassoura piaçava
	

	Vara de manobra com cabeçote de bronze para abertura e fechamento de chaves
	Abertura e fechamento de chave fusível de média tensão

	Equipamento para arqueação 
	Utilizado em braçadeira/fita de aço inoxidável


Os requisitos de segurança do trabalho, incluindo EPI’s e EPC’s, fazem parte das exigências constantes no Anexo III.
10. FISCALIZAÇÃO
Todos os serviços executados no sistema de Iluminação Pública serão sujeitos à fiscalização por parte do ILUME e a Contratada é obrigada a permitir o acesso às dependências onde se desenvolvem os serviços do presente contrato.
O ILUME manterá, para a fiscalização dos serviços contratados, engenheiros, tecnólogos e técnicos, credenciados junto à Contratada, com autoridade para exercer, em seu nome, toda e qualquer orientação geral, controle e fiscalização dos serviços.
Após a comunicação da execução e do término dos serviços, os mesmos serão conferidos para aceitação, podendo o ILUME rejeitá-los no todo ou em parte em função das inconformidades ocorridas. Neste caso, a parte rejeitada deverá ser refeita sem ônus para a PMSP.
A Contratada é obrigada a disponibilizar para uso exclusivo da equipe de fiscalização do ILUME, veículos “0 km”, 01 (um) por ÁREA, com motorista, podendo ser utilizados no período noturno, finais de semana e feriados. Estes veículos deverão estar equipados com equipamentos GPS e de rastreamento, devendo ser encaminhado para o ILUME relatório semanal do roteiro percorrido.
11. ORDENS DE SERVIÇO
O Anexo 1c contém o modelo de Ordem de Serviço, que será adotado pelo ILUME para a autorização da execução de serviços de Manutenção Corretiva, Remodelação, Eficientização e Ampliação, por parte da Contratada.
12. MEDIÇÃO
A medição mensal dos serviços executados, descritos neste Termo, deverá ser apresentada em meio magnético através de planilha padronizada em formato “Excel” e impressa, detalhada por natureza de serviço e consolidada no “quadro resumo da medição mensal”, conforme modelos apresentados nas “Planilhas de Medição” – Anexo IX. 

As medições dos “Serviços Corretivos” referentes a Túneis deverão ser apresentadas separadamente, conforme as “Planilhas de Medição” – Anexo IX.

As planilhas para medição constantes do Anexo IX poderão ser modificados ou acrescentados novos modelos a critério do ILUME.

Os serviços serão quantificados mensalmente e consolidados na medição, de acordo com o definido nas especificações do ILUME, desde que tenham sido atendidas todas as condições técnicas previstas no presente Termo de Referência e Anexos.

Na medição dos “Serviços de Rotina” e “Serviços Corretivos” aplicar-se-á “Índice Deflator”, conforme tabela a seguir, quando a fiscalização constatar, na vistoria conjunta em cada ÁREA, Índices de Falha (Item 7.4) em logradouros, exceto em Túneis e Passagens Subterrâneas, superiores aos previstos neste Termo de Referência:

	Mês da ocorrência
	Quarto
	Quinto
	Sexto
	Sétimo
	Oitavo
	Nono
	Décimo

	Índice deflator
	(100-1)%
	(100-2)%
	(100-3)%
	(100-4)%
	(100-5)%
	(100-6)%
	Denuncia


Esta penalidade será reconsiderada no mês subsequente quando:

1) Se persistir os índices de falhas, será aplicado o novo deflator subsequente;

2) Mantendo-se 3 (três) meses consecutivos de bons serviços prestados sem falhas, o deflator retornará ao índice de  0%.

3) Mantendo somente até 2 (dois) meses consecutivos de bons serviços prestados sem falhas, retornará ao valor do último deflator aplicado.
Na medição de “Serviços Corretivos” em Túneis e Passagens Subterrâneas, aplicar-se–á Índice Deflator conforme tabela a seguir, quando a fiscalização constatar, na vistoria conjunta em cada ÁREA, Índices de Falha (item 7.4) superiores aos previstos neste Termo de Referência:
	Mês da ocorrência
	Quarto
	Quinto ao Nono
	Décimo

	Índice deflator
	(100 – 2) %
	(100 - 4) %
	Denúncia


Esta penalidade será reconsiderada no mês subsequente quando:

1) Se persistir os índices de falhas, será aplicado o segundo deflator subsequente;

2) Mantendo-se 3 (três) meses consecutivos de bons serviços prestados sem falhas, o deflator retornará ao índice de  0%.

3) Mantendo somente até 2 (dois) meses consecutivos de bons serviços prestados sem falhas, retornará ao valor do último deflator aplicado. 
O requerimento de medição deverá ser instruído com os seguintes documentos: 

· cópia do Contrato;

· memória de cálculo;

· demais documentos relacionados nos itens específicos sobre a medição de serviços de Manutenção, Remodelação, Eficientização e Ampliação deste Termo de Referência.

Tratando-se de Cooperativa, deverá ser apresentada nota fiscal discriminada, com indicação do valor total dos serviços e dos valores excluídos da base de cálculo da contribuição previdenciária.

A comprovação dos valores excluídos dar-se-á por meio de cópias autenticadas dos documentos fiscais pertinentes.

Caso os valores a serem excluídos da base de cálculo da contribuição não sejam comprovados quando da apresentação da nota-fiscal, ou sejam em montante inferior ao previsto no Contrato, aplicar-se-á multa igual ao valor porventura ainda devido ao INSS, conforme previsto no Anexo XXI - Orientação Normativa n. 01/2002-PREF.G.

A contratada deverá apresentar a cada pedido de pagamento para verificação pela contratante do cumprimento dos encargos sociais, trabalhistas e fiscais pela contratada, documentos a seguir discriminados:

· Certificado de Regularidade de Situação para com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço FGTS;

· Certidão Negativa de Débito da Fazenda Municipal;

· Caso a proponente não esteja cadastrada como contribuinte neste Município, deverá apresentar Declaração firmada pelo representante legal, sob as penas da Lei, do não cadastramento e de que nada deve à Fazenda do Município de São Paulo, relativamente aos tributos relacionados com o objeto licitado.

· No caso de sociedade com estabelecimento prestador ou com matriz ou domicílio fora do Município de São Paulo, a proponente deverá apresentar prova de inscrição no cadastro de pessoas jurídicas prestadoras de serviços que emitam nota fiscal autorizada por outro município, na forma do artigo 9º-A da lei nº 13.701/2003 e Decreto Municipal nº 46.598/2005;

· Na hipótese de a sociedade de que trata este subitem não apresentar o cadastro mencionado, o valor do ISS – Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza incidente sobre a prestação de serviços objeto da presente, será retido na fonte por ocasião de cada pagamento, consoante determina o artigo 9º-A e seus parágrafos 1º e 2º da Lei Municipal nº 13.701/2003, acrescentados pela Lei Municipal nº 14.042/05 e Decreto Municipal nº 46.598/05.

· Certidão Negativa de Débito junto a Previdência Social;

· Folha de pagamento dos empregados relativo ao mês da prestação do serviço;

· Relação dos trabalhadores constantes no arquivo SEFIP;

· Guias de recolhimento GFIP e GPS;

· Recibo da conectividade social.
Nos termos do artigo 31 da lei nº 8212, de 24/07/91, alterado pela Lei 9.711, de 20/11/98 e Instrução Normativa MPS/SRP nº 3, de 14 de julho de 2005, a Contratante reterá 11 % (onze por cento) do valor bruto da nota fiscal, fatura, obrigando-se a recolher em nome da contratada;

No processamento de cada medição deverá apresentar a Nota Fiscal de Serviços discriminando os valores referentes às parcelas dos serviços e materiais, sendo que a relação de materiais deverá ser incorporada ao corpo da nota ou em anexo a esta e, desta forma será descontada a parcela correspondente ao ISS - Imposto Sobre Serviços, nos termos do Decreto 50.896, de 01 de outubro de 2009, relativo aos serviços executados.

Independentemente da retenção do Imposto Sobre Serviços, fica o responsável tributário obrigado a recolher o imposto integral, multas e demais acréscimos legais, na conformidade da legislação aplicável, eximida, neste caso, a responsabilidade de prestador de serviços.

Será efetuado desconto do Imposto de Renda, nos termos da Legislação em vigor.

Em caso de dúvida ou divergência, a fiscalização liberará para pagamento a parte inconteste dos serviços.

A medição final dos serviços somente será encaminhada a pagamento quando resolvidas todas as divergências, inclusive quanto a atrasos e multas relativas ao objeto do Contrato. 

Caso venha ocorrer a necessidade de providências complementares por parte da Contratada, a fluência do prazo será interrompida, reiniciando-se a sua contagem a partir da data em que estas forem cumpridas.

A Contratada é responsável pela correção dos dados apresentados, bem como por erros e omissões.

Por ocasião do pagamento final, a Contratada fica obrigada a fazer a prova da quitação dos tributos exigidos pela legislação.
O ILUME terá até 10 (dez) dias úteis, contados a partir da data de apresentação da medição pela Contratada, para a referida aprovação.

12.1 Medição dos Serviços de Manutenção
Nas medições dos Serviços de Manutenção a Contratada deverá atender as exigências do ILUME, complementadas pelas “Planilhas de Medição” –  Anexo IX.

12.2 Medição dos Serviços de Remodelação e Eficientização
Nas medições dos Serviços de Remodelação e Eficientização a Contratada deverá atender as exigências do ILUME, complementadas pelas “Planilhas de Medição” – Anexo IX.
12.3 Medição dos Serviços de Ampliação
Para o atendimento da demanda de 15.000 novos pontos de Iluminação Pública do Município de São Paulo, distribuídos nos logradouros públicos das 06 (seis) Áreas, o ILUME emitirá “Ordens de Serviços”, devidamente numeradas, indicando os locais, prazos para apresentação dos projetos luminotécnicos e/ou elétricos, incluindo memorial de cálculo e relação de materiais e os prazos de execução. 

A estimativa quantitativa de materiais e serviços necessários para a instalação destes novos pontos de Iluminação Pública está apresentada no “Orçamento de Referência” - Anexo X.
Somente após a comunicação da execução e do término dos serviços da instalação de novas unidades, os mesmos serão fiscalizados por técnicos do ILUME ou seus prepostos, para aceitação, podendo a Prefeitura rejeitá-los, no todo ou em parte, em função das inconformidades ocorridas. Neste caso as partes rejeitadas deverão ser refeitas sem ônus para a PMSP.

A cada medição dos serviços (“Planilhas de Medição” – Anexo IX), independentemente das eventuais modificações ocorridas no projeto elétrico quando da instalação, a Contratada deverá providenciar o desenho “as built” de cada projeto, acompanhado dos orçamentos detalhados, das relações dos materiais empregados e a data energização, elementos estes a serem entregues da seguinte forma, para que se possa efetuar a medição:

· 1 via original do projeto (em formato digital – AUTOCAD e impresso);

· cópias de cada projeto à critério do ILUME;

· 2 vias (em papel e meio digital) da relação discriminada de materiais, mão de obra, orçamento final e relação de logradouros com as respectivas quantidades de pontos instalados, tipos e potências das lâmpadas e unidades instaladas/suprimidas.
A partir da segunda medição deverá ser apresentada também a relação acumulada dos materiais empregados nas etapas concluídas.
12.3.1 Relatórios de Desenvolvimento dos Serviços

A Contratada deverá apresentar mensalmente ao ILUME, até o quinto dia útil do mês subsequente, o "Relatório de Desenvolvimento dos Serviços – RDS", contendo minimamente as seguintes informações: número dos projetos e respectivas datas de elaboração, envio e aprovação; identificação dos logradouros (tipo, nome, trecho, Subprefeitura, Área); número da “OSAR – Ordem de Serviço de Ampliação” correspondente, fornecido pelo ILUME; quantidade de novos pontos por tipo de unidade e lâmpadas utilizadas, data da aprovação e energização das novas unidades e os estágios de desenvolvimento das atividades realizadas no mês anterior à sua emissão.

13. GARANTIA DOS SERVIÇOS
13.1 Manutenção 

Todos os Serviços de Manutenção executados pela Contratada, no sistema de Iluminação Pública deverão ser garantidos por 06 (seis) meses contados a partir da data de conclusão.
13.2 Ampliação
Todos os serviços executados e materiais aplicados nos Serviços de Ampliação, pela Contratada no sistema de Iluminação Pública deverão ser garantidos por 12 (doze) meses contados a partir da data de energização.
A Contratada será responsável por qualquer tipo de intervenção no sistema de Iluminação Pública ampliada durante este prazo de garantia, independente dos motivos, devendo as falhas serem sanadas dentro dos prazos definidos para os Serviços de Manutenção, em função do recebimento da comunicação ou detecção através dos serviços de ronda.

Somente após o período de garantia de 12 (doze) meses é que as novas unidades são incluídas no parque instalado considerado na medição dos “Serviços de Rotina” dos serviços de Manutenção.

13.3 Remodelação e Eficientização
Todos os serviços executados e materiais aplicados nos Serviços de Remodelação ou de Eficientização, pela Contratada no sistema de Iluminação Pública deverão ser garantidos por 6 (seis) meses contados a partir da data de energização.
O quantitativo das unidades de Iluminação Pública remodeladas ou eficientizadas, a partir da data de conclusão dos serviços, deverá ser subtraído da quantidade global das unidades consideradas no Serviço de Rotina, durante o período de 06 (seis) meses da garantia.

14. PENALIDADES
A Contratada estará sujeita às seguintes multas:

14.1. Multa de R$ 200,00 (duzentos reais) por dia de atraso por protocolo não atendido nas condições estipuladas no item 8.1 – “Prazos para a Execução dos Serviços de Manutenção” deste Termo de Referência.

14.2. Multa de R$ 500,00 (quinhentos reais) por dia de atraso pelo não cumprimento dos prazos contratuais elencados nos itens 8.2 a 8.9 – "Prazos para a Execução dos Serviços de Manutenção", deste Termo de Referência.

14.3. Multa de R$ 1.000,00 (mil reais) por item, por atraso injustificado no atendimento de solicitação do item 8.10 – “Pronto Atendimento de Manutenção”. 

14.4. Multa de R$ 500,00 (quinhentos reais) por dia de atraso pelo não cumprimento dos prazos estabelecidos nas Ordens de Serviço para os serviços de Ampliação, deste Termo de Referência. 

14.5. Multa de R$ 200,00 (duzentos reais) por dia de atraso, pelo não cumprimento da obrigação contratual relativa à apresentação de cada relatório exigido neste Termo de Referência e seus Anexos e aqueles que a PMSP julgar necessários. 

14.6. Multa de R$ 200,00 (duzentos reais) por erro de lançamento na ficha de Serviço de Manutenção e/ou no sistema informatizado. 

14.7. Multa de R$ 500,00 (quinhentos reais) por lançamento no sistema informatizado, nos termos do item 8.1 deste Termo de Referência, comunicando que a manutenção foi realizada antes da efetiva execução do serviço. 

14.8. Multa de R$ 500,00 (quinhentos reais) por erro na execução de serviços de manutenção ou ampliação, constatado pela Fiscalização. 

14.9. Multa de R$ 400,00 (quatrocentos reais) por atraso injustificado, para correção de erros na execução parcial ou total de serviços de manutenção ou ampliação, detectado e comunicado por escrito pela fiscalização. 

14.10. Multa de R$ 2.000,00 (dois mil reais) devido a irregularidades nos serviços de triagem de materiais retirados da rede, citados no item 9.2.2.6.
14.11. Multa de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) por item, devido a não atendimento aos estoques mínimos de materiais conforme apresentada pela contratada no item 9.2.2.4.
14.12. Multa de R$ 200,00 (duzentos reais) por item, quando constatada divergência entre o estoque físico e ficha de controle.

14.13. Multa de R$ 10.000,00 (dez mil reais) quando o Almoxarifado da contratada, destinado à Contratante, não atender às exigências mínimas de áreas definidas no item 9.2.2.1 deste Termo de Referência, bem como estocar materiais que não se destinam à Iluminação Pública de São Paulo ou pelo emprego de material não aprovado e não liberado através da Divisão de Materiais – ILUME 2 e multa de R$ 500,00 (quinhentos reais) por dia até a correção da inconformidade.

14.14. Multa de R$ 3.000,00 (três mil reais) por veículo que não atender as exigências constantes neste Termo de Referência e seu Anexo IV – “Sinalização de Veículos” e multa de R$ 300,00 (trezentos reais) por dia até a correção da inconformidade.

14.15. Multa de R$ 3.000,00 (três mil reais) pelo não atendimento das exigências de segurança necessárias à execução dos serviços e seus correlatos, conforme legislação do Ministério do Trabalho e Companhia de Engenharia de Tráfego – CET, conforme Anexo III – “Diretrizes Básicas de Segurança do Trabalho”.

14.16. Multa pela inexecução total do Contrato: 20% (vinte por cento) sobre o valor contratual, quando da incidência de todas as penalidades referidas nos itens anteriores, em um mesmo mês.
As penalidades são independentes e a aplicação de uma não exclui a de outras, bem como poderão ser cumuladas com as demais penalidades previstas pela Lei Federal 8.666/93.

A pena de multa por inexecução total ou parcial do contrato far-se-á sem prejuízo da rescisão contratual pela PMSP, bem como poderão ser cumuladas com as demais penalidades previstas pela Lei Federal 8.666/93.

O pagamento da multa, que constituirá ônus exclusivo da contratada, não a liberará das respectivas obrigações e penalidades estabelecidas no contrato.

As licitantes e a adjudicatária estarão, também, sujeitas às sanções penais previstas na Seção III do Capítulo IV da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993.

O valor da multa será atualizado monetariamente, nos termos da Lei nº 10.734/89, Decreto nº. 31.503/92, e alterações subsequentes.

As multas aplicadas às licitantes ou à Contratada deverão ser pagas no prazo improrrogável de 05 (cinco) dias úteis, contados da data do recebimento, pela mesma, da notificação para pagamento, podendo, entretanto, se for o caso, ser descontada do pagamento que lhe for devido pela Administração, ou de eventual garantia prestada pela Contratada.

Sobre o valor das multas não pagas no prazo previsto neste item haverá a incidência de juros de mora, nos termos do disposto no artigo 406 do Código Civil Brasileiro.

15. DESEMPENHO OPERACIONAL
A avaliação da qualidade dos serviços será realizada mensalmente através do IDO – Índice de Desempenho Operacional, que leva em consideração as Penalidades determinadas neste Termo de Referência.

Para o cálculo do IDO – Índice de Desempenho Operacional será utilizada a Tabela abaixo. 
	ITENS DE PENALIDADES
	QTDE. APURADA
	PESO
	IDO PARCIAL

	14.1 a 14.5
	
	1
	

	14.6 e 14.7
	
	3
	

	14.8 e 14.9
	
	1
	

	14.10 a 14.12
	
	2
	

	14.13 a 14.15
	
	2
	

	14.16
	
	5
	

	IDO TOTAL
	


Legenda da Tabela IDO – Índice de Desempenho Operacional:
· Penalidades: são aquelas definidas no item 14 deste Termo de Referência;

· Quantidade apurada: quantidade de Penalidades identificadas pela Fiscalização no período avaliado;

· Peso: Fator multiplicador da quantidade de Penalidades apuradas no período avaliado;

· IDO Parcial: índice parcial por grupo de Penalidades;
· IDO Total: Somatória dos IDOs parciais.
16. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
A Contratada é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições da habilitação e qualificações exigidas na licitação.

De acordo com a Resolução nº 425/98 - CONFEA, a Contratada deverá apresentar a competente Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, dentro de 15 (quinze) dias, contados da data da assinatura do Contrato.

A Contratada deverá apresentar “Cronograma Físico-Financeiro” – Anexo XII, dos serviços, até 5 (cinco) dias úteis após a emissão da Ordem de Início, para análise e aprovação do ILUME.

A contratada deverá submeter à aprovação do ILUME texto descritivo indicando a metodologia de execução dos serviços de ronda, conforme item 7.1 deste Termo de Referência, em até 5 (cinco) dias após emissão da Ordem de Início.

A Contratada assumirá integral responsabilidade civil e penal pela boa execução e eficiência dos serviços que realizar, de acordo com o presente Termo de Referência e seus Anexos, bem como pelos danos decorrentes da realização dos referidos trabalhos ou decorrentes do não atendimento dos serviços previstos, inclusive quanto a terceiros.

A Contratada é obrigada a obedecer às exigências do CREA, bem como às prescrições das normas da ABNT e demais especificações e normas de execução dos serviços que o ILUME venha a exigir por razões de ordem técnica ou de conveniência à coletividade.

Correrá por conta exclusiva da Contratada a responsabilidade por quaisquer acidentes de trabalho na execução dos serviços contratados e uso indevido de patentes e/ou direitos autorais.

A Contratada é obrigada a participar de reuniões, convocadas pelo ILUME, mantendo-a informada permanentemente sobre o andamento dos serviços e, ainda, apresentar, se for o caso, os relatórios parciais e o final dentro dos prazos estabelecidos.

A Contratada obriga-se a comunicar à Prefeitura, todas as circunstâncias ou ocorrência que, constituindo motivos de força maior, impeçam ou venha a impedir a correta execução dos serviços.

A Contratada deverá assumir, quanto aos materiais retirados das unidades de iluminação, a responsabilidade e o custeio pela respectiva guarda, transporte e descarga nos locais designados pelo ILUME, conforme definido neste Termo de Referência.

A Contratada é obrigada a zelar pelo patrimônio Municipal, objeto do presente, assumindo responsabilidades pela sua integridade, responsabilizando-se pelos seus agentes ou por terceiros.

A Contratada é obrigada a recompor, ao término dos serviços, as condições originais, obedecendo aos padrões estabelecidos pela PMSP, dos passeios, leitos carroçáveis e demais logradouros públicos danificados em função dos trabalhos executados pela Contratada.

A Contratada obriga-se a fornecer e manter nos locais das obras dos Serviços de Ampliação, uma placa de identificação com dimensões, dizeres e logotipos no padrão a ser informado pela PMSP.

A Contratada obriga-se a manter seus funcionários devidamente uniformizados e identificados.

A contratada deverá protocolar no ILUME, durante os três primeiros meses de vigência do contrato, relação de materiais indicando a quantidade mínima do estoque necessário para atender as ÁREAS.

A contrata deverá manter em arquivo todas as fichas de serviços executados durante a vigência do contrato.

Para emissão da Ordem de Início a Contratada deverá atender todas as exigências estipuladas neste Termo de Referência e Anexos a serem constatadas pela Fiscalização do ILUME.

16.1 Gestão sobre Terceiros

Caberão, exclusivamente à Contratada, todas as gestões junto a terceiros, como órgãos públicos (polícias militar e civil), concessionárias e empresas privadas (trânsito, energia elétrica, água e esgoto, gás, telefonia, TV a cabo, etc.) no intuito de liberar/isolar/proteger áreas, circuitos, interferências, etc., visando o desenvolvimento de todos os trabalhos previstos.
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